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Do Berço ao Túmulo 

- Sinto"me preparado - cicia 
a voz átona do sêr astral que se 
dispôs a volver à Terra, feita a 
revisão dos estádios terrenos an­
teriores, tão profundamente me­
ditados, da sua existência multi­
milenária. 

E de novo a entidade astral 
rememora as vivas reacções ofe­
recidas aos estímulos dos vários 
meios em que se manifestou, 
pelas suas potencialidades, gra­
dualmente robustecidas com in­
cessantes aquisições. Revive as 
ingentes lutas travadas consigo 
mesmo para reprimir grosseiros 
impulsos, originados numa defi­
ciente compreensão dos múlti­
plos aspectos da vida. Rel embra 
o esfôrço empregado para con­
trariar tendênci-as e hábitos vi­
ciosos a que o tinham tornado 
acessível o egoísmo primitivo, a 
avareza, a concupiscência, a so­
berba, e repete mais uma vez ao 
bondoso guia que indaga da 
firmeza dos seus propósitos : 

- Sim, creio-me seguro da 
minha decisão! Espero resgatar 
as minhas antigas faltas, se me 
acompanharem a vossa generosa 
protecção e o vosso c~rns~lho. 
Sei que me perdoastes m1sencor­
diosamente os passados agravos 

Morte astral e Nascimento físico e me o·uiareis os passos na ve-
De «La Vie Post/ltlnte1> -Charles Lancelin reda q~e tantas vezes abandonei 

Pa · • I • atalhos floridos que aliciavam os meus efémeros 1 él s egmr, eviano, os , e . ' 

caprichos e os meus desregrados apetites, 
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_ E não sed permatura essa tua decis_ã?? .- pergunta ainda o inse­
parável amigo que tem acompanhado as v1c1ss1tudes da sua exis~ência, 
,·elando a face, entristecido, nas horas das suas ~ontum~zes reb eldras de 
fraco. Pensa bem, criatura de Deus! Não tesolvas 1rreflect1?amente .. . 

A balada pela voz previdente e amiga, a que os ou_vidos da sua aima 
tanta vez se fecharam, o sêr astral, que pretende conduzir-se para se m11re 
com acêrto, concentra-se de novo, escarmentado por duras lições, e apela 
para a energia das suas poderosas faculdades, integradas na fase pura actual 
ele espírito, que pode transpôr o Espaço e a Duração infinita num fragmento 
inapreciável do Instante. 

Num clarão de panestésia que lhe permite a visão retrospecti va, vê 
desenrolar-se diante de si a génese da Terra. Encontra-se inesp~radamente 
nas regiões da imensidade, onde a fôrça centrífuga, que laborava as entra­
nh as do Sol no seu giro vertiginoso, projectou a formidável esquírola de 
matéria incandescente do seu flanco, afeiçoada, pelas fôrças cósmicas, à 
forma esferoidal e que avançou, rolando incessante, na trajectória elíptica, 
preestabelecida, desde milhares de séculos, pela omnisciência de Deus. 
Sente-se opresso pela condensação dos vapores volatilizados das matérias 
candentes do esferoide, despenhadas em cataratas líquidas torrenciais, que 
o vão resfriando em descargas sucessivas e cobrindo-o de oceanos. Assiste 
à eclosão da vida física na célula que surge por tôda a parte, impregnada 
pela mónada vitalizante, desprendida da essência divina para lhe comunicar 
as propriedades e as fôrças cuja posse e funcionamento definem a vida. 
Segue a evolução de célula, representativa do indivíduo, vendo-a crescer, 
multiplicar-se em organismos pluricelulares multiformes, em que a diferen­
ci ação e a divisão do trabalho, dirigidas pela partícula imaterial que a inter­
penetra, dá lugar a manifestações cada -vez mais complexas e omnímodas. 

Infinitamente diversificada e progressiva, nos tipos dos diferentes 
grupos da série animal, aparece-lhe a forma, abandonando os modelos pre­
liminares, preparatórios da espécie humana, moldando o complexo orgânico 
do seu corpo no máximo de diferenciação, exibindo a função do suprasumum 
de complexidade. Percebe o despertar da primeira fôrça que entra em acti­
vidade no seu sêr, a princípio obtusa, revelada só na reacção dinâmica ao 
estímulo externo e interno, depois diferenciada em todas as formas da sen­
sibilidade, cujas aquisições, ainda grosseiramente captadas, a sua' memória 
registou indeléveis. 

O sistema de órgãos que as apreende e transmite é o primor dos pri­
mares. São defeituosas porque a faculdade que as discrimina está ainda 
obnubilada. Mas em breve adquirem precisão e nitidez tal, quando as idéas 
se aclaram, que provocam o aparecimento da fôrça volitiva consciente, arras­
tando os elementos superiores da sua alma - o senso moral, a intui ção, a 
consciência. 

Era num meio cósmico recente em relação à duração das fases consti­
tutivas do esferoide terráq ueo, mas atrasado quanto aos sucessivos estados 
da sua existência, que lh e aparecia o seLi corpo carnal, dependente do dína­
mo-psiquismo da sua entidade espiritual, no dédalo do labirinto que devia 
percorrer até lh e encontrar de novo o ádito para se libertar, povoado de 
sé res inimigos que tinha de tornar associados seus na luta pela existência, 
pel os recursos da sua indústria, cheio de perigos que era obrigado a reco­
nh tctr e conjurar para saír dêles il eso. 

Desde a sua aparição à superfície do globo, a memória do sêr astral 
arqu ivara todos os passos da sua peregrinação. 

f" orçado a perscg-uir a prêsa quando as árvores do Éden, despidas 
[)t Ia i 11 lclll péri e, j :í 11 :i.o 111 r ofe reci :-im, pródigas, os frutos que primeiro I lt e 



____ ___!!_EVISTA DE ESPIRITISMO - l<i?í-

ma_tavam a fome, N emrod, o caçador, abandona a flecha e planta firme no 
chao a estacada do cercado onde abriga, ·dos rigores do so l, os rebanhos 
que yelas alvoradas pastoreia; mas as pastagens escasseiam e o pastor tem 
d~ ~eslo~ar a t~nda e tom~r a vida nómada até que a multiplicação da fa­
tnth~ ob11ga a fixar-se ao nncão escolhido e a hierarquia de chefe o consagra 
patriarca ~o seu povo. Na terra do Egipto, fertilizada pelas cheias do Nilo, 
faz-se agncu!t?r so~ ? domínio dos faraós; herôi, nos tempos lendários da 
Helade homenca; filosofo na Atenas de Pericles · na velha Roma escravo 
lançado às f~ras para dissipar o· tédio dos Césares

1

; monge na ldad
0

e-Média, 
fazendo reviver na sua cela a antiguidade pagã nas letras e na5 artes. 

Atravessa t??ªs as fases da existência, do berço ao túmulo, com o Ideal 
na alma, exemplificando virtudes e cometendo faltas arrebatado em êxtases 
e de~ri,rr~ido em desfalecimentos, balouçado em alt~rnativas de grandeza e 
de m1sena, e reconhece que a lei do seu destino não está cumprida. 

_ - Então? - volta a perguntar-lhe o seu guia, envolvendo-o em ema­
naçoes de puro afecto. - Que te disse a visão dos séculos em que tens es­
tado absorvido ? 

- Que é dever partir. · 
Tendo decidido encetar uma fas e mais evolutiva da sua existência, 

tendo escolhido um futuro terrestre mais meritório e os progenitores cujos 
caracteres psíquicos, semelhantes aos seus, podem proporcionar-lhe o avan­
ço, o sêr que resolveu reincarnar-se mergulha no profundo torpor em que 
há-de baixar de novo à Terra e desce do plano astral, amparado por enti­
dades espirituais que o suspendem carinhosamente dos braços alados, en­
tristecidos pela presciência das provações reservadas a êsse irmão, que se 
ausenta para átravessar, no lapso de tempo a decorrer do berço à campa, 
as vicissitudes penosas que a si prójJrio impôs, submisso às leis do seu 
próprio Karma. 

A nebulosa fluídica que constitui essa entidade espiritual entorpecida, 
envolve então nos seus eflúvios o sêr que a sua consciência integral esco­
lheu para dêle obter a matéria de que há-de ser formado o seu corpo carnal, 
a cujo embrião, impregnando-o de vida, cede, à medida do desenvolvimen­
to, a fôrça néurica de que êle necessita para opôr às contracções do invólu­
cro musculoso que o abriga e o esmagaria inevitàvelmente, sem essa provi­
dencial reacção. 

O berço, fofamente estofado, que a previsão maternal ternamente prepa­
rou para o receber, atrai o olhar embevecido da. mãe numa espectativa an­
ciosa prenhe de receios e de esperanças, que lhe atordôa o sofrimento físico 
e espera o corpo carnal do futuro homem, que vem realizar o pensamento 
íntimo de Deus - aperfeiçoar a vida que derramou nos mundos e que na 
hora propícia retoma, para lhe multiplicar as energias que a devem manifes­
tar de novo, cada dia mais progressiva na série de existências transitórins 
que a revelam perpetuamente. . , . . . 

E no tépido ambiente que lhe ~afeJa o corpo debil, ª. ~nanc1nha, sen­
sível apenas às influências de que a impregna a parte sensitiva da sua alma, 
inconsciente ainda, ,sorri aos anjos>. 

Tendo-se apagado a sua consciência individual, que será na vida d_o 
homem adulto a subconsciência, despertará a pouco e pouco nela um rudi­
mento de consciência pessoal que será_ o s~u único elemento de_ espir_ituali~ 
dade, até que tome posse dela a alma mteltgente, que tei:n ~e vir ensinar a 
massa cerebral a sintonizar as vibrações que podem extenonzar a sua acção. 
E' essa que na primeira irifância permite à criatura manter a comunhão d<? es-
pírito próprio com as entidades do plano astral. . . 

Não tardam, porém, a desvanecer-se as fantast.'.ls puens dessa quadra 
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ri sonha, beij ada pelos fluidos astrais, e a alma causal, atraindo os princípios 
superiores do sêr, vem completar o eu integral da nova entidade terrena. 

Eis, finalmente, o homem re­
constituído no mundo. 

Eis-te no caminho que esco­
lheste, irmão! (Segue a estrada por 
outros Já seguida .,,, Avança, inte­
merato. Caminha sem vacilar sô­
bre os abrolhos que te aguardam, 
para te ensangüentarem os pés. 
E' o sangue vertido das tuas veias, 
são as lágrimas derramadas pelos 
teus olho§, que hão-de remir os 
teus vícios inconfessados e digni­
ficar-te pela espiritualização do 
teu sêr. 

E, quando chegar o termo das 
tuas misérias terrenas, não te in­
quietes pela dôr pungente em que 
ficam imersos os que te amam, 
que a piedade dos seus guias dará 
sedação à sua saudade, nem temas 
o passamento, que serenamente a 
tua alma desdobrará as asas sôbre 
o teu leito de agonia se te tiveres ,j 

sabido conduzir na Terra. Livrar- ,,,. .. i 
-te-hás, venturoso, às alturas, am- -~~~ 
parado pelos amigos seguros que 
deixaste no espaço e que te espe­
ram saudosos, radiantes agora de 
alegria pelo teu reg resso e an­
siando por te transportarem con­
sigo às regiões do perpétuo Amor 
e da eterna Luz. 

AMÉLIA CARDIA 

' 
::·i~\ 

id 
-, ';.\ 
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Morte física e nascimento astral 
De C< la Vie Postlu1me,, - Charles La11ccli11 

}4os nossos pr~zados assinantes 
Devido à falta no mercado de papel e cal'tolina dos tipos adaptados nesta Revista, 

tem havido, por vezes, certo atraso e irregulal'idade na sua publicação e expediç·ão, de que 
pedimos descu.1pa aos nossos prezados Assinantes. 

Para obviar a estes inconvenientes, fomos forçados a adquirir grandes stocks de papel 
e cartolina, ainda que com grande sacrifício financeiro, ficando assim 11ol'malizada defi­
nitivamente a saída desta publicação. 

Tendo conhecimento de tel' ha vida exll'avio de alguns exemplares desta Revista 
nos Correíos, quer nacionais, querestra11geíros, cuja responsabilidade não deve ser imputada 
a deficiências na sua expedição, que é cizidadosamente feita, pedimos a tod0s os :10ssos pre­
z~dos A_ssina~1tes de Portugal e do Estrangeiro reclamem os números extraviados à Admi­
mstraçao, a-fim-de lhes serem remetidos imediatamente. 

O s Administr.:i<lores 
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1 Pruebas, Pruebas ! 
li 

Po~o ba cscribímos otro artículo con el mismo epígrafe que el presente, en 
cl que tiatai,nos de d~mostrar que en matéria espiri tista, no todos los que oíden 
prueba~ ~sl~n capac~t~dos para apreciadas, El Espiritismo, decíamos, como toda 
otra d1sc1_phna c1enhhca e _f,ilosófica, tiene sus reglas que no pueden apreciar los 
q~~ no t1ene~, la preparac10n adecuada para ello. Y esta preparacíón adecuada, 
d1g11uos_ tamb1e~, no es cosa que se consigue en una ni en dos sesiones en que se 
presenc1en fenomenos, aunque éstos sean de los más contundentes de los más 
irrefragables; porque entonces surge la duda de si los fenómenos prese~ciados serán 
o _no lrucos: Y tra~ ~s~a duda viene el legítimo intento de interpretados de confor­
m1da~i .c,on los pre1u1c1os de cada cual ; y sólo cuando la reflexión, mejor que la 
repel1c1on de _las .~ruebas, demuestra a cada uno que sus ideas preconcebidas no 
bastan para Jusuhcar tales hechos, es cuando empieza la preparación para poder 
sacar fruto de todo lo precedente. 

Nos mueve boy a insistir sobre el mismo terna , el párrafo XXVI dei artículo 
« Cómo marcha el mundo » , de H. G. Wells, publicado en EL Sol, de Madrid . 

La personalidad literária de Wells, no necesita presentaciones: dificilmente 
habrá nadie aficionado a la lectura que no la conozca, y el dento por cien to de 
los lectores la reputan, con razón, de primera fila. Con todo, Wells es un inade­
cuado, a juzgar por el artículo de referencia, para tratar de los asun tos espiritistas 
y metapsíquicos. 

Dejando aparte el estilo irónico •-1ue campea en todo el artículo, hace bincapié 
para su crítica en àos libros, uno de Oliverio Lodge y otro de Conan Doyle, y en 
lo que presenció en alguna e algunas sesiones ( no hemos sabido discernir si fueron 
una o várias). Respecto al contenido de los libros, nos dice solamente que " cuando 
las dos eminêucias nombradas presentan sus pruebas para convencenne de esa 
extraíía extraexistência, me veo obligado a confesar que no las encuentro convin­
centes,>) agregando a renglón seguico: (( Ahora bien : el hecho de que yo encuen­
tre el mundo de los espíritus revelado por esos sefiores mucbo menos atractivo que 
una paz completa y sempiterna, no prueba que tal mundo no exista. Acaso mi 
futuro destino sea seguir a nuestro antiguo amigo E. W. Hornung)) ... ( aqui siguen 
1mas pocas frases humorísticas, para terminar) e pero antes de conformarme con la 
idea de que me aguarda ese melancólico sustituto de nuestra áspera vida presente, 
con sus momentos dulces y brillantes y sus delicadezas extraterrenas, nccesito una 
prueba muy positiva y convincente de la existencia de ese mundo de los espíri tus. 
Vamos, pues a examinar las pruebas materiales que se han dado. » 

En cu~nto a las presenciadas por él, declara, y le creemas, que se bá encon­
trado '$ con que no ban logrado ~resentarme fenómeno alg~oo que no (?) haya 
podido escudrifia r, repetir y exanunar de modo que i:ne sat1sfac1ese ; ~ que se te 
ex igió hacer imensas concesiones antes d_e que le pud~es~n presentar ~a~ pruebas 
de la evidência dei caso· que se le hablo de las pecuhandades dei med1um y de 
espíritus malignos y pertu~bad,or_es; que s~ le dij~ debia dar crédito a cu~nto v~era 
y oyera; que la luz era tan debil que podia_ cons1?erarse como el grado 111med1at_o 
a la obscuridad completa, y que las revelac1ones mtelectu~les y ruorales que 1:ec~­
bieron de los espíritus no revelaban nada, y en el caso meJor, tocaban asuntos 111s1-
gnilicantes de la vicia íntima, intrincadamente mezclados con extra iios fenómenos 
materiales que llaman materializaciones. Y e~ ~uanto a _las pruebas que se dan, 
rccuerda que arti stas como Tissot, "'q ue han as1slldo a ses1ones de esla clase, ban 
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consignado en dibujos y pinturas y con toda su di~nidad y belleza, las. imp_resiones 
que les han causado estas formas humanas, aparecidas de modo lan misterioso, >~ y 
luego cita las ectoplasmías obtenidas y dadas a conocer por_ el Dr. Ge}ey, a qu1en 
reconoce como hombre de alta reputación científica, lo que n? es óbice para q~e 
suponga se dejó enganar como un bendito, porque lo que. alh se mues!ra <' mas 
bien semeja un rostro fotografiado o pintado en alguna vegiga o ampola dilatable, ~> 

suposición ésta que ya dió a conocer hace afíos en su obra << ?ove ~l'ld Mr. L~wt­
slwm >) , cuando dijo que « las posibilidades de las piele.s d1stensibles se temam 
muy poco en cuenta al hacer la crítica de las sesiones espiritistas. >) • 

A todo este hay que afiadir que el sefior Wells no,s. declara pal_a~i~amente que 
« no hay duda de que ha comenzado mi examen cnhco con pre1mc10s contra el 
Espiritismo, y el ledor debe concederme que este prejuicio era natural; pero he 
estado siempre dispuesto a proceder. con toda sinceridad al estudio de los detalles 
de las investigaciones correspoudientes a todo caso en que a primera vista apare­
ciese algo positivo. » He aqui la razón por la que hemos dicho antes que esta emi­
nencia literaria era un inadecuado para tratar de los asuntos espiritistas y meta­
psíquicos. Y con ello, no creemas inferirle agravio alguno. Sabemos de él que vale 
mucho, no algo, como escritor de fábulas y narraciones, y que por esa senda puede 
ir tan lejos como el que más; pero, por esta misma circunstânciai -por ser tan vasto 
su bagaje psíquico bajo este punto de vista, resulta sin preparación para los fenó­
menos de que trata. Fué a su examen crítico con prejuicios, y como ya dijimos en 
el artículo precedente, hermano gemelo dei actual, los prejuicios no se olvidan 
ui se abandonam con la facilidad que se supone: para ello hace falta una labor 
eliminatória casi tan vasta y sostenida como la acumulatória. 

No tenemos por qué empefiarnos en que Wells reconozca que se há equivo­
cado al juzgar al metapsiquismo en general y al Espiritismo en particular, como 
tampoco tenemos por qué parar mientes en el concepto que nos da de la inmorta­
lidad. En cuanto a este último, su opinión nos es tan respetable como cualquiera 
otra , incluso como la nuestra mísma, porque si él se da por satisfecho con que su 
« yo >) no sea algo destacado de las demás cosas, si encuentra aceptable « una paz 
completa y seinpiterna )) tras esta áspera vida, o bien « una existencia transferida a 
algún otro centro con respecto al cual seamos meros incidentes, » sefial es de que 
ese es el ambiente que en la actualidad le es propio. ·Cuando sienta la necesidad 
de otra aspiración mayor, ya procurará satisfacerla, y medi os y ocasiones no han 
de faltarle. Y entonces será, seguramente, cuando no vea frivolidades en los fenó­
menos espiritistas, ni vegigas o ampollas dilatables piotadas en los fenómenos de 
ectoplasmía e materializaciones. 

El tiempo es eterno para todos, y la modificación en el pensar, en el querer 
y en el ~enlir, corre parejas con el tiempo. 

QUINTIN L OPEZ 

r Aos nossos leitores ::~ 
mos a propaganda desta 1 
Revista, cuja publicação re-

L
presenta bastante esfôrço e 

encargos pesados. -~ 



Livre arbítrjo 

Se o co_rpo humano é, na Terra, o invó lncro adequado éW mai or 
~ran ~e perfe ição do_ espírito, e se compete às imutáveis leis cio Universo 
1111pehrem e conduzirem os_ espíritos em progressiva ascensão , desde o 
s_eu_ es_ta~o. latente n~ mais rude minério de qua lquer planeta, até ao 
l11111te 111f1111~0. do seu aperfe içoamento, como pode imputar- se ao homem 
a responsab tl1dade dos seus actos? 

Se compararmos as condições intelectuais do espírito humano com 
as de _todos, os outros espíritos inferiores ; se fixa rmos a nossa atenção 
no ma1?r ~1llmero de possibilidades que a Natureza confere a todas as 
suas cn açoes , na • razão directa do progresso espiritual que cada espécie 
'.epresenta, fàc il~ente aceitaremos o Livre Arbítrio como uma das regalias 
rn ere_n tes_ aos mais perfe itos dos sêres criados, isto é, nos que constituem 
a a111mahdade. Mas livre arbítrio mui to restrito e diversamente restrito, 
segundo o estado de adiantamento de cada individual idade. Livre arbítrio 
que só nas mais avançadas pode impôr a responsabilidade moral dos 
seus actos. 

Admitindo como princípio que me parece incon troverso, que os ani­
mais inferiores possuem, pelo menos em es tado latente, as qual idades espiri­
tuais que no homem se evidenciam já notàvelmente desenvolvidas e reco­
nhec ido que, de entre êles, alguns ps íquicamente se distanciam muito de 
outros, aproximando-se por forma bem notória da espécie humana, será 
lógico concluir que uns prelúdios de ideias abstractas se vão formando 
nessas espécies inferiores mais avançadas, o que significa o prenúncio de 
futuras responsabilidades morais . 

Convém notar, que as nossas compreensões filosóficas assentam no 
princípio da imortalidade da alma e da sua individual idade, pelo destaq ue de 
uma parcela da Grande Massa da fô rça Universal, ao entrar no primeiro e 
mais ínfimo dos sêres animais, e mais assenta, no princípio da reincarnação, 
sempre adequado ao grau de perfeição ou imperfeição do espír ito reincar­
nado. Q uem poderá contes tar que os animais inferiores possuem as noções das 
causas e dos efeitos? Quem poderá negar ao macaco, ao gato , ao cavalo, 
a todos os animais domésticos, para não considerarmos todos os outros, não 
só o instin to - que deve class ificar-se de simples obediência às leis naturais 
- mas mais do que isso, a compreendida intenção de conseguirem um fim 
desejado? Quem pode negar-lhes dotes de amor e de ódio, de simpati a e de 
repulsão? Que pensa o cão quando defende o seu dono, ou defende os 
próprios fil hos? . , . . 

Quantos casos extraordman os ~e podem citar, que ben~ demonstram 
em alauns animais inferiores a previsão de factos como efeitos de causas 
que a;reciam? E no espírito_ do an_imal doméstico, n,ã? dará o_ convívjo 
com o . ente humano um efeito parecido ao que no espmto da criança dao 
sempre, mais ou menos, os prima res da ~~ucação? . . 

Não obstante, parece que _só no espm to, human?, as_ 1d_e1as , a_bstractas 
começam a ser nitidamente cnadas! e ra~oavel sera atnbt11r so a l}u_ma­
nidade O dom da Co nsciência, o mais sublime, na Terra, dos caractensttcos 
espi rituais. 

O homem possui, evidentemente, em maior ou menor grau, a cons-
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ciência dos seus Deveres, e possui, at~ certo p~nto,_ a J?ossibilidade d~ _os 
cumprir, querendo. A luta entt:e ? (?eseJ? e _o Devei, t1_ ava-s~ no es?,1_~1to 
humano a cada passo da sua extstencia tett esh e. Lut~s d~ !ntens1dades Vcll_tas, 
que obedecem ª?A gr_au _de. ~diantamento de cad_a 111d1v1duo, e das qua2s a 
vitória da Consc1encia s1gn1hca um progresso obtido. A Vonta~e, ,es_sa força 
potentosa que, no dizer de Cristo_, pode transportar montanhas, e a u111ca_arma 
de que a Consciência pode servir-se. M~s a fôrça de V?nt~de subordmada 
sempre às demais qualidades _do esr:ínt~ qu_e a possm,, so vag~rosamente 
se desenvolve. A educação e a mstruçao v1gonzam-na, e e o sofnmento que 
a torna apta a intervir nas lutas da Consciência. 

No envidar do esfôrço da vontade, sempre que o Desejo se oponha ao 
que a Consciência exige, reside a verdadeira Virtude. E só neste caso a 
Virtude existe. Deve, pois, o homem envidar todo o seu esfôrço na defesa 
da sua própria Consciência. Deve e pode, mais ou menos, segundo o grau 
do seu adiantamento; e é dentro dos limites dêsse poder, que êle, exercendo 
o seu livre arbítrio, se torna responsável pelos seus actos. Mas, que deve 
entender-se por essa responsabilidade? 

Deus não se vinga. Só os deuses mitológicos tinham prazer na vin­
gança ... Deus castiga. E' preciso, porém, tomar_ ê,ste vocábulo na sua verda­
deira acepção. A sociedade também castiga o delinqüente, mas dá ao facto 
um sabor falso de vingança. O castigo deve ser o efeito de uma causa e 
tender sempre ao conseguimento de um fim bom_, útil e preciso. O castigo, 
a imposição de sofrimento, é o crisol através do qual o espírito passando se 
depura. Mais ou menos o cris-ol o confrange, segundo mais ou menos êle, 
pela sua densidade, ~e comprime na passagem. 

O sofrimento é lei Universal; e essa lei é inalterável e sábia como todas 
as suas congéneres e, justamente porque assim é, nem sempre mais sofre o 
que menos avançado está. Dos bagos de trigo triturado pela mó, só transpõe 
a rede finíssima da mais fina peneira, o mais fino pó que a trituração pro­
duziu. Como poderá o farelo também transpô-la? 

O espírito mais atrasado, não pode, a par do mais adiantado, ascender 
por igual dôr. Não. Que êle não comportaria proveitosamente a dôr que, 
pela intensidade, excedesse os limites pacientes que o seu atraso lhe fixa. De 
que lhe serviria então o sofrimento, o crisol, através do qual êle não pudesse 
passar? 

Dissemos que a Virtude só existe, quando a Consciência em luta con­
segue alcançar a vitória. Assim é. O mesmo procedimento de dois entes 
humanos, pode só constituir virtude e progresso para um dêles. Não pro­
gride o homem honesto e honrado, quando honradamente não comete falta 
cujo cometimento lhe repugnaria. Mas, aquele . que, em condições iguais, 
tem de reagir contra as instâncias do seu incorrecto desejo e para isso reage , 
luta e vence, êsse progride e virtuoso foi no seu procedimento. Assim se 
explica a Justiça Eterna, ao depararem-se-nos na Terra entes relativamente 
bons imersos na dôr, e de dores quasi isentos· outros maus, manifestamente 
maus, atrasados na senda do progresso espiritual. 

, . O sofrimento é u1:1a cris~ n~ vida eterna do espírito. Dá-se quando a lei 
sabia a reconhece precisa. E e v10lenta ou suave, conforme o determina a 
mesma lei. O poder volitivo, a arma de que a Consciência se serve na 
luta, só lentamente cresce: Mas é mister qu e essa luta não exceda os recursos 
do armamento, para que o lutador não seja vencido. 

PEDRO CARREIRA DIAS DE SOUSA 
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Experiências Metapsíguicas / 

UMA SESSÃO EM CASA DO 

DOUTOR OLIVEIRA FEIJÃO 

l V 

_ Com,0 i~1dica. o meu livro " Merveilleux Phénoménes de l'Au-delà 1t , muitas 
s~ssoes pstq~1cas hverarn lu~,1\· em cas~ do prof. Oliveira Feijão, onde um dos fe­
nomenos _mais vulgares ~ons1st1a ~m sairem da minha cabeça uns ganchos grandes, 
de fantasia , q~~ apareciam depois colocados nos cabelos da espôsa do Professor. 

. Co_mo var~as pessoas do !Ileu conhecimento me fizessem objecções com res­
peito a este fenomeno, desconfiando de qualquer brincadeira possível de urna das 
pess?as _das sessões, que eram sempre as mesmas: Dr. Feijão, D. Maria de Andrade, 
sua 1::ma, ~u e al~umas vezes uma pessoa an~iga do Dr. Feijão, como D . .Maria 
Falcao, hoJe faleçida e o Senhor Peres, igualmente amigo do Professor, - resolvi 
escl~recer o caso para poder responder com provas seguras aos desconfiados. Pe­
guei num laço preto, enchi-o de fumo de maneira a sujar os dedos de quem lhe 
tocasse, levei-o para a sessão já colocado no meu cabei.o e assim que a experiência 
c_omeço1J, todos de mãos dadas, em volta de uma mesa pequena, pedi à fôrça inte­
ligente que se manifesta nas experiências psíquicas, que o laço fôsse transportado, 
da minha cabeça, para dentro dum cesto de papéis que se encontrava num canto 
da sala, encostado a uma parede, entre dois móveis. 

Como eu partia para França no dia seguinte, e ficássemos sem sessões até 
à minha volta, o Professor objectou que era preferível não pedir esta noite uma 
manifestação desta natureza, já tão conhecida como o transporte dos ganchos. Não 
insisti, para não contrariar o Dr., mas, no entanto, foi êste o primeiro fenómeno 
executado. O amigo do Dr. Feijão, senhor Peres, que estava a meu lado, sentiu, 
como que um zunir de borboleta que se aproximou de nós, e então notei que 
me tinham tirado do cabelo o referido laço. Depois começaram cadeiras a 
girar pelo gabinete sem que ninguém lhes tocasse; uma bengala colocada num 
canto da casa, foi projectada por cima das nossas cabeças; uma céimpainha tocou 
desordenadamente, e, a meu pedido, as cordas duma guitarra vibraram dó, mi, 
soL; um pesado reposteiro de veludo foi corrido; e a pequena mesa saíu debaixo 
das nossas mãos afastou-se sosinha, e a nosso pedido tornou a voltar. 

Restava-no; saber se numa porção de grêda que tínhamos posto num prato 
apareceria qualquer vestígio de ter sido torada, e se no cesto dos papeis estaria o 
laço que havia .colocado no meu cabelo. 

Após outros pequenos fenómenos de toques, de ?bjectos atirados du~ lado 
para O outro, foram batidas, ~ão sabemos onde, as tr~s pancadas. convencionadas 
para finalizar a experiência. Fizemos luz; antes. de mais. nada pedi que !11oscrasse­
mos as mãos, não só para vêr se estavam su1as de greda, co~o ta~bem ( o que 
ninguém então sabia) se estariam marcadas de fumo, caso alguem tivesse tocado 
no faço. As mãos não indicavam sinal algum, nem de grêda, nem de fumo; no 
en tanto, na grêda estava vincada urna cruz e o meu laço estava ~u cesto ?ºs 
papéis. Pedi a uma das senhoras que ~o desse e logo º.~.:eus dedos ficaram su1os. 
Expliquei então o facto, que agradou imenso ao Dr: Fe11ao. , , 

Parece-nos pois ter ficado bem provado que nao f~mo~ nos que tocamos nem 
na gréda, nem no laço . .Mais uma vez temos a notar, nao so a boa vontade, como 
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0 esfôrço inteligente dess·a fôrça misteriosa que procura, e consegue algu_mas. vezes, 
satisfazer plenamente os nossos desejos. A-pesar-de, no comêço. da expenênc1~, n~o 
ser do agrado do Professor nem das outras pessoas, que se f!zesse a expenê~c1a 
do laço, a fõrça inteligente, como se compreendesse o mohvo do meu pedido, 
apressou-se em me obedecer. 

Deu-se nesta experiência outro facto interessante: - Costumo ter sempre uma 
máquina fotográfica preparada na intenção de poder fotografar qualquer aparição. 
Porém, antes de se abrir a luz, fecho primeiro o cbassis para não estragar a chapa, 
Lembrou-me esta noite pedir à tal fôrça misteriosa que o fizesse. Efectivamente o 
chassis apareceu fechado a-pesar-do aparelho estar mal equilibrado sôbre uma pilha 
de livros, e, a não ser pessoa entendida, qualquer outra, teria deitado tudo ao chão. 
Note-se que nenhuma das pessoas presentes conhecia nada de fotografia, 

A nossa preocupação ao narrar estes factos é apenas repi·oduzi-los precisa­
mente, fornecendo os elementos concretos, indispensáveis a quem quiser formular 
teorias. A interpretação dos factos confiamo-la aos nossos leitores. 

Lisboa. MADALENA fR O NDON I LACOMBE 

O sono e o Espírito · 

O trabalho, a que o homem se dedica, obriga o organismo a dispender uma 
quantidade de fluido nervoso, e, após um certo período de actividGtde, os centres 
psíquicos impulsivos esgotam-se, os membros paralizam-se, o homem sente-se pros­
trado, as pálpebras unem-se, os órgãos dos sentidos perdem as qualidades percepti­
vas, o espírito deixa de estar em relação activa com o fluido nervoso e o sono 
manifesta-se. Nestas fases da vida, o homem perde a seusibilidade exterior e o 
corpo astral, por sua vez, começa a repar-ar as perdas orgânicas. Logo que, porém , 
o corpo possui quantidade de fluido nervoso suficiente, o espírito restabelece a 
relação com o corpo físico e seguidamente dá-se o despertar. 

Enquanto o corpo físico descansa (sono) o corpo astral pode afastar-se a 
grande distância, mantendo, contudo, ligação com aquele por um cordão fluídico, 
podendo produzir-se o fenómeno da bilocação, tornando-se visível a pessoas dotadas 
de qualidades especiais. O corpo vital conserva-se no corpo físico ou a pequena 
distância dêste ( até um metro). O Espírito pode sair do corpo e vagar em volta 
dêle ou afastar-se a grande distância. 

Vimos que os sentidos do corpo fí'iico perdem a sensibilidade; porém, os sen­
tidos astrais, não perdendo nenhuma das condições perceptivas, encontram-se em 
melhores condições de registar impressões, não só em volta do corpo físico como 
ainda a distância. 

Se, ao acordar, não recordamos nenhuma das impressões recebidas pelos 
sentidos astrais, isso deve-se à falta de exercício do corpo material desde a infância. 
Contudo, alguns há que ao acordar se recordam .de certos sonhos, em que lhes 
~arecem ter visi~ado lugares distantes, visto imagens mais ou menos nítidas e assis­
h~o a factos mais ou menos claros, Esta recordação é produto das impressões co­
lhidas pelos sentidos espirituais durante viagens do espírito. 

. O espírito afa~ta-se do corpo físico, encontrando-se com centenas de espíritos 
desrncarnados, quais cegos que se deslocam tateando pelo meio ambiente oo.de se 
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julgam impres~i?nados muito semelhantemente ao corpo físico no estado de sonho. 
M~s se º-· espmto tem recebido alguma prática, e é dirigido pela vontade, então 
sucede mt,ltas vezes observar scenas que lhe são [amiliares ou que lhe são com­
pletamente estranhas. 

. , E ' conveniente. que cada um se habitue a incutir no espírito,, an tes de dormir, 
a idea de que, ,~epo1s de adormecer, o corpo físico pode observar ou relacionar-se 
com outros espmtos, sem lhe ser necessário fazer uso do corpo denso. Se cultivar­
mos pensament_os nobres e elevados, depois de adormecer poderemos elevarmo-nos 
a esferas su~enores e não descer a níveis inferiores onde só encontraremos espírí­
t~s obscurecidos e que ~or t~l modo não nos podem auxiliar, antes nos prejudica­
rao, por vezes, com nocivas rnfluências de que dispõem. 
. Antes ~e a~ormecer é de interêsse fixar com firmeza a idéa de que os sen-

tidos corpora1~ nao nos prestarão qualquer serviço, durante o sono, iniciando desta 
forma um treino que nos tornará conscientes das causas que motivaram o que co­
nhecemos por sonho. 

Os sonhos podem ser classificados em 3 espécies : 
1.tJ. Sonhos provocados por idéas incoerentes, motivadas por condições físicas 

e mentais abaladas, em que o Espírito não intervem ; 
2.º Sonhos motivados por· divagações da mente pelo mundo astral fora do 

controle do Espírito ; 
3.U Sonhos originados pelas experiências adquiridas pelo Espírito, durante a 

sua saída, utilizando os materiais da mente. 
O espiritualista, que deseja trilhar o caminho da evolução, submete o corpo 

e a mente a práticas que o auxiliam a desembaraçar-se dos pensamentos inferiores 
que existem à superfície da Terra. A respiração, a retrospecção, a alimentação e a 
concentração constituem exercícios matinais e nocturnos que todo o aspirante deve 
praticar, 

Assim, poderá seguir directamente as mais altas regiões do pensamento, sem 
ser assediado pelas baixas correntes espirituais que o circundam por tôda a parte. 

Sabe-se que nos rodeiam espíritos do mais baixo nível moral, com os quais 
nos temos de desafroatar ao sermos tomados pelo sono. O homem inculto nessas 
condições, ao adormecer, torna-se escravo dessas influências espirituais inferiores ; 
e para que obtenha a sua liberdade, é mister estabelecer o intercâmbio com as 
regiões superiores do espírito. . . . , . . . 

No estado actual da evolução da sociedade, estamos su1e1tos as mfluenc,1as 
dêsses focos de ídéas mal sãs que nos atrasam no caminho do progresso. Essas reu­
niões de pessoas maldi1entes1 faladoras e críticas produzem correntes espirituais 
impuras, para as quais involuntàriamente somos. atr~ídos, causa mani~es!a do n~sso 
atraso, pela incapacidade actual de lhe_ contrapor força que anule t~1~ rnfluências. 

Para tanto preconiza-se a formaçao de grupos que a horas rn1shcas concen­
trem os seus p~nsamentos, dinamizados pelas vontades individuais, num i~eal de 
Paz Amor e Caridade. Esses grupos constituem outri:lS tantas poderosas batenas que 
tee~ por missão atraír as bené~icas corren_tes espirituais que se cruza~ em tod~s 
os sentidos, procurando o ambiente favorave_l pa~a c~m elas s_e fundire~ •. Nao 
obstante temos de reconhecer que estas batenas, mfehzmente ainda em d1mmuto 
número,' são insuficientes para, de uma ma~eira efi~az, anularem as correntes ma-
léficas que o atraso espiritual da ~ctual sociedade amda produz. . 

Co;11pete, pois, a todos, env1da~em os ~eus _esforç?s dentro da respechva esfe­
ra de acção, para criar correntes nascidas ~~ 1de~is su.blu_nes e alevantad~s e f?rmar 
grupos mentais, anulando assim essas _maleftcas rnfluencrns, causa do ma10r numero 
de sofrimentos que afligem a l_rnmam_dade. 

A Paz da SantJ. Harmonia esteJa em todos os sêres. 

AUGUSTO FLORES 
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Neo-Espiritualistas e Pedreiros Livres 
( Ensaio) 

Todos nós os que militamos nas modernas correntes espiritualistas 
temos o dever de, procurando as origens, ponderando as causas e analizando 
os efeitos, tirarmos o máximo partido de todos os ritos, crenças e filosofia s 
para, determinando-lhes as finalidades as congraçarmos em volta do Deus 
Uno, fonte inexgotável de todas as modalidades e facetas da mesma Verdade. 

Sabido é que em todas as manifestações do Pensamento humano se 
encontra a scentelha divina, embora a exteriorização dêsse pensamento em 
obras se nos afigure por vezes anti-deísta, tocando as raias do materialismo 
mais grosseiro ou absurdo ou ainda dando evidentes sinais da ignorância 
mais crassa; nós que sabemos que o Universo teve um arquitecto e que por 
êste facto todas as obras saíram do seu buril, temos o dever, repito, de 
procurar em todas elas o ponto oµde se encontra a chancela do seu 
Construtor. 

« Todos os caminhos vão dar a Roma » , mas aqueles que julgam 
empunhar o facho da· Luz da Verdade e que à Terra baixaram para iluminar 
o caminho nas trevas da nossa ignorância, a êsses compete a obrigação 
de marchar na frente, servindo-se dêsse mesmo facho para reconduzir à 
vereda estreita da Perfectibilidade os que veem depois , os outros que temem 
ficar deslumbrados e ainda os cegos que não querem ver. 

Posto êste preâmbulo necessário, vou tentar demonstrar que entre os 
maçons ou os chamados Pedreiros-Livres e os neo-espiritualistas quasi não 
existe diferença sensível, embora muitos dêles julguem o contrário, princi­
palmente entre os actuais Aprendizes, Companheiros e Mestres que formam 
o Grande Oriente Lusitano Unido, que se dizem materialistas e não cuidam 
de buscar nas origens dos seus mistérios e iniciações a Pedra Basilar das 
colunas do seu Templo. 

Exemplifiquemos: 
Quem é o Grande Arquitecto venerado desde os mais remotos tempos 

pelos Maçons? 
- Deus. 
Que tiveram em vista os primeiros pedreiros livres? Criar uma seita 

simbólica da Grande Harmonia Universal. Inspirados na obra maravilhos a 
do Criador êles foram copiar dos Grandes Arcanos da Natureza o seu ritual, 
os seus símbolos e os seus templos, e ao código cristão, aos Evangelhos , 
êles foram beber a sua moral, a sua luz e a sua filosofia. 

Que falta pois aos franc-Maçons ( como lhes chamavam, aí pelo Sécu­
lo XVII) para serem uns verdadeiros cristãos-neo-espiritualistas? Unicamente 
que os seus Supremos Conselhos decretem ou mandem que os sens oradores 
reconduzam pelas suas práticas mais à espiritualidade êsse punhado de 
irmãos que aferrados à letra da sua constituição que diz : « A Maçonaria é 
uma instituição universal, essencialmente filantrópica, filosófica e progres­
siva ; te:n por fim procurar a verdade, o estudo da moral e a prática da so­
lidariedade e trabalha para o bem da Humanidade contribuindo para o aper­
feiçoamento da organização social; » e onde se exige para ser admitido 
liberdade absoluta de pensamento. 

O candidato que se propõe ingressar como aprendiz pode ser ateu, 
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materialista nu tc 111 e11tc a Deus, que em se ndo um homem de bem e amiao 
do se 11 semclli antc é qu:ísi ce rto ser ad111iticlo 11 0 Templo entre os traballwrlor;s, 

_A Maço11a~·ia de hoje 1_1ão é mais que um r álido reflexo das ini ciações 
caldaicas, hebraicas e eg1pc1as que, tendo vindo até aos nossos dias, foram 
reformando e renovando o seu ritual. 

, . Os Magos _foram também uns dos pioneiros dos maçons e as primitivas 
praticas da magia _o_u fei_tiçaria não foram mais do que os primeiros vag-idos 
do actual neo-espmtualtsmo. 

As perseguições movidas quer pelos primeiros Imperadores romanos, 
quer pelos doutores da Igreja, depois pelos tribunais do Santo Ofício, pelos 
Jacob inos e modernamente pelos materialistas, determinaram a necessidade 
absoluta de ~e ocultarem, êsses punhados de adeptos da Santa Causa da Ver­
dade, sob diversa~ denominações, tais como astrólogos, pedreiros livres, 
maçons, etc. e mais modernamente neo-espiritualistas, pois só assim os re­
conh ecem aqueles que nas catedrais da Sorbonne julgam ser os detentores 
da Verdade Unica. 

Na Maçonaria os ri tos que hoje em dia se observam nada valem, qmísi 
nada representam , nen hum valor scientífico teem. O único valor que se lh es 
pode atribuir e êsse para nós de nada serve, é o de darem um pouco de 
disciplina e magnificência que se torna ainda necessária para alguns inicia­
dos que ~e encontram presos às honrarias e contumélias do mundo e que 
pouca ou nenhuma importância dariam à obra dos maçons se ela não extt­
riorizasse êsse aparato de insígnias, sinais, toques, divisas, palavras de 
passe, etc. 

foram os diversos Grão-Mestres e Veneráveis do Grande Oriente Interna­
cional aqueles qu e herdaram os autênticos segredos da arte- se assim lh e 
podemos chamar - legados pelos fundadores dessas ordens como o fora m 
os Templários e todos os grandes filósofos primitivos, aqueles que foram 
m~stres de Jesus, e os Essénios, os Thessalonicenses, os Coríntios, os 
Persas, os Arabes e os lndios. Os ccultistas, os teósofos e os espíritas el e 
hoj e são igualmente os herdeiros directos dêsses praticantes· da Alta-Magia 
e do primitivo espi ritismo assim como os egípcios o foram talvez dos A tl an­
tes e dos Lemurianos. 

A maçonaria e o neo-espiritualismo teem vindo refundindo os seus 
regulamentos e estatutos ao sabor das correntes mais ou menos heterogéneas 
que as teem dirigido nas diversas etapes que teem atravessado; assim o::; 
seus primeiros passos segundo se julga foram dados no mal com a prática 
da Maaia Negra pelos habitantes da Lemúria e da Atlântida. Depois seguindo 
sempr~ envolvidos no máximo do mistério veio a outra sub-divisão da 
magia; alguns persas, caldeus, e especialmente os hebreus começaram ante­
pondo as suas fô rças às correntes de 1:1al lançadas pelos m~gos ne~r~s e 
dêsst embale de actividades nasceu a Magia Branca. Veem depois os eg1pc1os, 
os cristãos e os índios, os primeiros desenvolvendo os estudos aprofun­
dados das sci éncias ocultas , os cristãos aplicando essas mesmas fôrças ocul­
tas da Natureza na prática do Bem, ~O(neçan~o , ~ fazer as sua_s _reuniões 
secretas nas criptas e envolvendo no max!mo m1steno as _sua~ praticas por­
que fugiam da perseguição que lh es moviam e estavam co_n~c1os que quanto 
mais ocultas eram essas fôrças melhor as concentravam n ~l pratica dos seus bons 
desígnios, pois a fôrça admirável da coes~~ que os u!1ia dava_-l~es ~~ ~xtra­
ordinário poder mental. Era ao Poder D1v1110 que esses Cnstaos-1111ciados 
iam l1 aurir fôr<;a s t.: a s11:1 podL'rusa fé i111pul sio11a va-os 11:1 sua .santa cruzad.1. 
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Mais tarde deu-se urna pequena divisão entre os cri_stãos; os mais des­
temidos apareceram à luz do dia, abandonaram as suas criptas, e, empunhan­
do o pendão de guerra, dispuseram-se a batalhar em nome d~ Deus que -
diziam - os ajudava a vencer. Esses foram os monges guerreiros a quem a 
fé cega movia. Venceram muito é facto mí!s foi sempre na fé que êsses 
bravos batalhadores encontraram fôrças para as suas esforçadas emprêsas. 
Conhecidos peios Templários êles foram os fundadores da sua Ordem, que 
exteriormente os mostrava apetrechados para a guerra santa mas. que n? 
interior das suas celas, envolvidos no mais terrível segredo, se dedicavam a 
adoração de Deus e de Jesus, praticando os seus mistérios e iniciações, que 
continham os ensinamentos da imortalidade da alma, da prática do bem, 
conforme mandava o Mestre dos Mestres e tôda a prática de rituais que hoje 
scienfüicamente se chamam telepatia, desdobramento, psicomância, etc., 
realizando-se entre todos os iniciados o verdadeiro intercâmbio espiritual. 

Esses monges que foram acoimados de herejes porque buscavam Deus 
e Jesus, nos seus templos, pela comunhão directa do pensamento, sem exi­
bicionismos, nem ostentações desnecessárias, combatendo como soldados 
pela sua Ordem, repudiando a religião católica, não respeitavam o Papa, 
então Clemente V, que de acôrdo com o Rei da França, Filipe o formoso, 
acabou por determinar a sua proscrição. 

Como a Ordem dos Templários era poderosa e contava já com imensas 
ramificações, os proscritos continuaram em Inglaterra, sob a protecção de 
Cromwel, a prática da sua doutrina onde já então figuravam todas as fórmu­
las basilares que orientam hoje os pedreiros livres e que, por forma alguma 
convinham ao catolicismo que nunca poude ver com bons olhos êsses pio­
neiros da verdade, inimigos acérrimos do obscurantismo e que se chamavam 
franc-Maçons. 

Dos Templários julgados depois pelo Tribunal do Santo Ofício tendo 
à frente o seu Grão-Mestre Jacques de Molay, alguns mentiram declarando 
que afrontavam a imagem de Cristo, declaração esta de que se desdisseram, 
valendo-lhes esta confissão serem queimados vivos trinta e tantos dêsses 
bravos iniciadores do mais forte baluarte do livre pensamento do Século 
XVIII. Os franc-Maçons começaram adaptando nas suas práticas o chamado 
Rito francês donde mais tarde derivou o Rito Escossês, em tudo semelhante 
ao primeiro, começando assim as separações entre os filiados, irmãos em 
crenças. 

Dos sinais cabalísticos e astrológicos encontrados nos cárceres dêsses 
mártires que foram os Templários, se concluíu ser o seu ritual o iniciático 
da ordem ocultista dos Rosa-Cruzes, que ainda hoje continua ov,ente a sua 
marcha evolutiva para a Perfectibilidade. 

Analizada a descendência da Nlaçonaria pelo ramo dos Templários, 
vamos analizá-Ia agora como tivesse tido a sua origem entre os obreiros do 
Templo de Salomão. Poucos dados chegaram até nós que nos habilitem a 
formar um juízo seguro sôbre o actual simbolismo us_ado pelas Lojas do 
G_ra'!de Oriente, que assentam a sua <abóbada estrelada)) sôbre as duas prin­
cipais colunas do Templo de Salomão, uma das quais é a chamada Zoob, 
quere dizer <perseverança no beml, Essas · colunas de bronze, ôcas, de 
ordem coríntia, simulam suster o Templo do Trabalho, outrora construído 
pelc,s obreiros de Salomão e debaixo das quais guardavam a sua ferramenb 
e_ recebiam as suas férias; e daí para cá, segundo alguns historiadores, de­
rivou a união do trabalho, a protecção mütua dos trabalhadores, o amor 
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desenvolvido entre si, a prática do bem para alcançar a vida eterna, o amor 
de Deus, etc., tomando como símbolos o compasso para designar a exacti­
dão, o esquadro para indicar a rectidão e o direito, o fio de prumo para dar 
uma idéa da linha a seguir, e o nível como bitola por onde são passadas 
todas as acções dos maçons. 

Como se vê, foi atendendo a todo êste aparatoso ierramental que se 
julga importado dos antigos obreiros de Salomão, que muitos livres-pen­
sadores julgam que daí provém a sua origem, quando ela se perde na noite 
dos tempos, como também se pode ver pela <Táboa Cronológica dos Mis­
térios Antigos, a que se refe re a Maçonaria de hoje,, que extratamos do 
, Rito escossês antigo e aceite,, onde os Franc-Maçons do Século XVII 
fo ram beber as suas leis basilares, que chegaram até nós perfeitam~~te i:na­
terializadas, perdendo completamente o seu verdadeiro cunho esp1ntuahsta 
depois da revolução francesa . 

TÁBOA CRO NOLÓGICA 

Mistérios Persas ( ou Magos) . . . 100.000 anos l 
l) Indús (ou Brahmanes )· . 5.000 l) 

f d'Isis .. 2.900 )) 

Egípcios. . . 
> l dos Cabyres . 2.522 ) 

1 

{ 

de Samotrácia . 1.950 ) } antes de Cristo 

Gregos .. d'Eleuzis .. . . 1.373 ) 

1 > 
d'Orfeu ... . 1.330 ) 

{ 

dos Essénios. . 1.550 ) 

Judaicos . de Salomão .. 1.018 . ) 

> 
J do Cristian ismo 33 » 

\ 

de H esta ( na Scan- l 
dinávia) . • . • · 287 > 

1 francos Ordem da Cavalaria 800 ) 

l) do Templo. 1.118 > ~ depois de Cristo 

Corpo de Arquitet~s 926 ) 

1 
Britânicos \ » franco Maçonana 

1.703 ) J Reformada. • 

. . teremos a acrescentar para fecharmo_s est~ série 
Posto isto, que mais f , ico de provarmos que Pedreiros Livres e 

de comparações, com O . im du~ as mãos para buscarem conjuntamente a 
N eo-Espiritualistas se deviam ª1 ' 

perfectibilidade humana? . oderá dizer sôbre o assunto num pequeno 
Julgo que pouco mais s~ () -es de sobejo para os investigadores de 

ensaio como êste, mas 0nde ha ~azoonderarem as necessidades d~~a ft~tura 
ambos os camp~s estudarem 1 P e fi"losófico e social entre Esp1ntuahst_as 

·1· t ' . e dt:tm alto a canc , ·t M t'. entente conc1 ia 01 ia ' , dizer entre O Esptn o e a a e1 ta. 
e Pedreiros Livres que O mesmo e • • • 

fERNAND'ALMIRO 
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Um facto extravagante 

Um espírito que exige dum homem o cumprimento da sua pa­
lavra - Escreve-nos o sr. Joaquim Silva Marujo narrand~ um facto bastante 
interessante ocorrido em Vialonga e que passamos a expor: 

· Há meses, um rapaz rústico e destemido, chamado Augusto Sim~es, en-
contrava-se dormindo no estábulo de cujo gado era tratador, quando, cerca das 
duas horas da madrugada, foi acordado por um ruído estranho e então a mãe 
de sua antioa namorada - que havia falecido 3 meses antes - apresentou-se­
-lhe perjeita~nente materializada. Surpreendido com tão inesperad~ apariç(io o 
pobre rapaz desabafou com insultos o seu pavor. O fantasma porem explicou­
-lhe ao que vinha. Queria que êle reatasse relações com sua filha e casasse com 
ela como lhe havia prometido em vida. De contrário não deixaria de o per­
seguir por êle ter faltado ao cumprimento da sua promessa, desprezando a ra­
pariga após a sua morte. 

O rapaz obstinou-se terminantemente a satisfazer o desejo do fantasma e 
declarou-lhe mesmo que nunca casaria com a rapariga. Três noites depois, o 
mesmo espb ito, vendo que o rapaz se tinha considerado vitima duma terrível 
alucinação, voltou a aparecer-lhe não já materializada como da primeira vez, 
mas dominando-o fisicamente em incorporação parcial. A principio pediu-lhe 
docemente que satisfizesse o seu desejo, mas ante a sua recusa persistente, 
atacou-o violentamente deixando-o bastante martirizado. O rapaz abandonou o 
estábulo e nas noites seguintes dormiu em casa dos pais. Tendo contado a estes 
o que lhe havia sucedido para justificar a sua ausência do estábulo, êles resol­
veram pôr-se à espreita para verem o que se passaria. 

Contam êles _que, logo na primeira noite, cêrca das 4 horas da manhã, 
o rapaz deu na cama um enorme salto e imediatamente se apodera dêle 
qualquer coisa que o tornou insensível, limitando-se a pronunciar a custo as 
seguintes frases: Oh! mulher! deixe-me!. . . Oh! mulher! deixe-me! ... 
Está bem! Sim, está bem! - prolongando-se isto por mais de uma hora. 

E' preciso notar que esta scena se repetiu depois durante várias noites 
consecutivas, até que numa delas o ouviram distintamente assumir o compro­
misso de reatar relações com a rapariga. De facto o rapaz no dia se(Juinte reco­
meçou o namôro e há poucos dias casou, não tendo voltado a ap/!recer-lhe o 
fantasma. 

Quando agora se lhe pergunta alguma coisa sôbre o caso responde sempre 
com grande sinceridade: 

.- < Se não reparo aquela falta para com a rapariga, aquilo dava cabo 
de mim>. 

E na verdade o rapaz que era robusto e vermelh(I decaira a olhos vistos. 
Toda _a gente em Vialonga conhece êste facto que muito impressionou a po­
pulaçao. 

• . O homem que morre é um astro no poente que se eleva mais 
rad1oso num outro hemisfério. 

Gou:n-m 
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INQUÉRITO 

D. (~uintin Lopez Gomez 

Como cheguei ao Espiritismo 

Ir r 

Publicamos hoje mais um valioso de­

poimento sôbre o inq11érito que esta R e­

vista está fazendo as principais mentali­
dades do Espiritismo mundial. 

Tem a palavra o nosso ilustre colabo­
rador e querido amigo D. Quintin Lopez 

Gomez, Director da revista «Lumen,, 
' eminente escritor espanhol, c11jos livros 

são uma afirmação brilhante do seu ta­

l ento e das suas raras f aculdadgs de tra­

balho. A sua Obra é muito e.i·tensa e nela 

soube imprimir o cunho próprio do seu 

espírito criador. Depois de desenvolver a 

sua fecunda actividade com a publicação 
de numerosos livros: - «Filosofia ,, ; « La 
Mediumnidad y sus Misterios »; « Los Fenó­
menos Psicométricos»; «Metafísica Trans­
cendente,,; «EI Catolicismo roma:,o y el Es­
piritismo»; <<Ciencia Magnetice»; «Hipnotismo 

Fenomenal y Filosófico »; e outros mais de 

r eal valor, - organizoll um precioso e, Gio­
sl:Írio » de 1\!letapsíqllica e Espiritismo que 

veio preencher urna grande lacllna. Ulti­
mamente pllblicoll o «Diccionário de Me­
lapsiquica y E::;piritismo» que, por si só, 

bastaria para firmar um nome. A sua vida 
é lll/1 grandioso e.remplo. 

foi por um caminho que nada teria de recomendável, se não tivesse. 
como desculpa os meu.5 verdes anos e a minha inocência, que cheguei ao 
Espiritismo. 

Era nos princípios de 1880. Trabalhava como tipógrafo no estabeleci­
mento de D. Mariano Castanera, na cidade de Huesca, onde, a êsse tempo, 
se publicava um jornal político, < El Movimiento >, de que era Director o 
Visconde de Torres-Solanot, e Admjnistrador D. Alberto Atalaya. Sempre 
que êste último aparecia na oficina, os meus companheiros de trabalho cos­
tumavam preguntar-lhe: e O qae dizem os Espíritos?> - a que o sr. Atalaya 
não dava resposta, ou então fazia algumas considerações que patenteavam 
ao mesmo tempo a bondade do seu carácter e a tolerância com que tratava 
aqueles que o desconsideravam. Ao sr. Visconde, talvez por ser quem era, 
ninguém se atrevia a fazer qualquer pregunta. 
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Por mn espírito de imitação tão vulgar _em pessoas de esc~ssa cultur~, 
_ e a minha era, como continua sendo, mmto_ escassa - tambem eu ~enha 
tent:1ções cte imitar os meus camarad_as é um dt~ ~m que 1:ne encontrei _co m 
0 sr. Atal aya, à porta dum boteqmm, aproveitei o e~seJo e pregu nte1-lhe 
mal O cumprimentei : « O que dizem os espíritos? " - e ele com a su~ costu­
mada benevolência respondeu-me: « Se o sr. qu~r~ saber o que dizem os 
Espíritos, podemos dar um passeio pela alameda v1z111ha e terei o prazer de 
lho comunicar». . 

Não podia haver convite mais agradáye1 para_ mim, pois que, che~ª?º 
recentemente àquela povoação, onde não !1t1ha am_1gos, passava a)Jorrec1d1s­
mo os dias em que não tinha trabalho. Sa1mos pois, dar o passeio, durante 
o qual me falou de coisas em que nunca tinha ouvido falar, e que nem es­
clareceram o meu entendimento, nem me deram ocasião para as refutar ou 
aprovar: sinceramente, não as compreendi. Quando terminou o passeio, deu­
-me um pequeno livro ( Preliminares al Estudio del Espiritismo , e um jornal 
« La Luz del Porvenir ,, de que era Directora e editora D. Amália Do­
mingo Soler. 

Já a sós, no meu domicilio, quís saber do que tratava o livro. Confesso 
que logo o pus de lado; não entendia absolutamente nada. Porém, não 
sucedeu o mesmo com o jornal. Publicava aquele número um episódio das 
< Memória$ del P. Oermán > e o seu texto, emocionante, empolgou-me a tal 
ponto que me tornei leitor assíduo do jornal. 

A-pesar-do resultado insignificante do nosso primeiro passeio, ·o bon­
doso sr. A talaya, ·procurava sempre, com grande empenho, transmitir-me os 
seus conhecimentos sôbre Espiritismo; mas a minha incapacidade era grande 
e eu pouco ou nada adiantava com a catequese. Pelo contrário a Luz deL 
Porvenir interessava-me cada vez mais e chegou a despertar em mim um 
sentimento de emulação, de modo que passei a gastar em papel e tinta o qu e 
anteriormente desperdiçava em vícios, e escrevi e rasguei, sem que ninguém 
os visse, Deus sabe quantos artigos e poesias, procurando imitar os de 
Amália, os de Cándida Sans, os de Violeta e de outros colaboradores do 
conceituado semanário. Já não me aborrecia a falta de amigos e senti '1 -me 
muito bem no meu quarto de rapaz solteiro, onde passava todas as horas 
em que podia ter descanço, entregue, com afan, à minha tarefa de escrevinhar. 

Intrigado o sr. A talaya, porque havia três meses, pelo menos, que não 
me encontrava em parte alguma - eu por êsse tempo tinh a mudado de 
ofici na - veio procurar-me a casa. Encontrou-me absorvido no meu entre­
tenimento favorito, precisamente quando escrevia as últimas frases dum arti o·o. 
Leu-o; e como o achasse publicável pediu-me autorização para o leva/ 'ao 
sr. Visconde. Então falou-me de inspiração, de mediumnidade, etc., etc., 
acabando por me convidar a ir com êle a casa dum ami ªº · Lá fomos e a 
êste, ·que era o sr. Severo Lain, depois de me apresentar,· falou do qu~ êle 
considerava indicio da minha mediumnidade, pois não concebia como, 
apenas coi:: os meu~ ~ecursos, _ eu tives_se escrito um art_igo como aquele que 
lhe deu a ler. Combmamos, pois, experimentar se eu sen a realmente médium. 
Co1~f~sso que acedi a essa_ ~xperiência, 11;ais para ocultar a minha fraquez:1 
de a111mo, do que para venhcar se possma ou não a suposta faculdade, pois 
ao meu fôro íntimo causava certa apreensão a idéa de me pôr em contacto 
(Om os defuntos. Para mim, nada aí existia, e ter de me haver com os 
espectros ! ... 

Pa_ss~1.n.os à e~peri~ncia, _e, fôsAse corno fôsse, o ce rto é que o mell 
~raço d1re1to se agitava 1rreqmeto sobre o papel, embora apenas produzisse 
mcompreensíveis garatujas, que eu atri buí ao estado de excitação nervos:1 
em que me encontrava. Dias depois, repetimos a experiência, desta vez corn 
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mais trai_1q_üi_lid~de da minha parte, e continuei fazendo garatujas. Porém o 
extraordman o e que aqueles traços fo rmaram o busto dnma mulher e uma 
gota, ~e sangue duma fe~·ida que eu tin ha, serviu, precisamente, para tingir 
os lab1os e ~s fa~e~ da figura desenhada, e não qualquer outra parte do de­
s~ nho. «Seras meduu~z d~sen!zador ! > - disseram ambos os meus amigos, mas 
n1 s~o se enganaram 111te1ra111ente, pois nunca mais consegui obter coisa pa­
recida. O que se alcançou, com o tempo, foram mensagens, que nunca me 
convenceram não serem minh as, porque sabia perfeitamente tudo o que ia 
escrever, conquar~to não me custasse esfôrço algum a produzi-las. 

Entretanto tive a honra de falar com o sr. Visconde de Tôrres-Solanot, 
qu~ desejou conhecer_-me por lhe ter sido entregue, pelo sr. Atalaya, o 
artigo a que me refen há pouco. No dia combinado, apresentei-me na Di­
recção de El Movimiento onde o sr. Visconde me recebeu amàvelmente fa­
zend~ -me ,.. algumas explicações sôbre gramática que me decidiram a estudar 
com 111teresse aquele assunto e recomendando-me que não deixasse de 
escrever. A publicação do mencionado artigo, previamente corrigido, acabou 
de decidir da minha vocação. 

foi depois disto que, por conselho do sr. Visconde e dos amigos 
Atalaya e Lain, comecei a estudar o Espiritismo pelas obras de Kardec que 
êste ültimo me emprestava, e, depois delas, ainda outras que compunham a 
sua biblioteca, conseguind o assim convencer-me da elevação e realidade da 
doutrina, em especial através do livro 1t El Espiritismo es la Filosofia >, de 
González Soriano , que ainda continua sendo o meu guia. 

Tinha eu nessa altura dezasseis anos de idade, e, de então para cá, nunca 
mais deixei de consagrar à propaganda da ldéa o pouco de aproveitável que 
tenho concebido. 

O que penso do Espiritismo e da sua 

influência na evolução da humanidade 

Se o não pensasse, se não estivesse intimamente convencido de que o 
Espiritismo é o melhor guia para conduzir os homens à realização dos seus 
destinos, quebraria a minh a humilde pena e separar-me-ia dêle para seguir 
o ideal que lh e fôsse sup erio r. Disse-o repetidas vezes. Não tenho a minha 
liberdade de consciência hipotecada ao Espiritismo. Não jurei nem jurarei 
nunca ser espírita até à morte; e se àman hã conhecer alguma doutrina que 
satisfaça melhor do que esta as necessidades_ ~~ meu coração e da minha 
inteli gência, sem esquecer que de_vo ao Espm~1sm9 o ter-m~ afastado do 
vício e o pouco que sou, abraçarei, sem hes1taçao, esse novo ideal. 

E' evidente que, falando assim, refiro-me ao Espiritismo integral e 
progress ivo, proclamado pelos Congre:sos_ de Barcelona, _Madrid e Paris; 
ao Espiritismo que enfrenta a razão. e nao Ilude a_ res_o)uçao de problema 
algum porq ue todos êles estão contidos nas sua leis bas1cas. 

E' só para lamentar o Espiritismo que se tem d!vulgado e co_ntinua a 
difundir-se por meio de alguns Centros ~ a_l gun:as revistas, e especialmente 
por muitos adeptos, que não procuram d1shngu1_r entre o r~al eª o aparente 
e se sa ti sfazem com a crença de que S. f ulano e o seu Oma e ele se encar­
reo-ará de as conduzir a pôrto de salvamento. 

b Mas ês te Esp iritismo não é o meu. El_e não é o guia que _P?de co~du­
zi r a humanidade à realização do seu destino. Onde a conduzira, poss1vel­
mente é a um fa natismo menos intransigente que outros fanatismos, e a uma 
piedade mais sentida que outras formas de piedade. Mas ao desenvolvimento 
harmónico de todas as suas faculdades e potencialidades, à prática do bem 
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pelo bem e não pelo temor do castigo ott por ambição de recompensas, não 
:1 conduzirá, por certo. 

O dever, o direito, a justiça, a moral; a vida e morte, tudo no Espiri­
tismo integral e progressivo por mim concebido, tem outra base e outro 
aspecto, diferentes daqueles com que vulgarmente se apreciam. E' muito 
fácil dizer : jaze isto, não faças aquilo - e julgar, segundo o nosso critério 
particular, do bem ou mal feito por outrem que pensava de modo diferente 
do nosso e queríamos que procedesse como nós. Pelo contrário já não nos 
parece tão fácil obrar segundo pensamos, quando, em igualdade de circuns­
tâncias, nos vemos forçados a tomar uma decisão. E' que nos esquecemos 
de que, a cada instante, obedecemos à razão preponderante daquele mo­
mento psicológico que não é nem pode ser outra senão a que corresponde 
às circunstâncias de lugar, de tempo e modo de ser psíquico. Se juntarmos 
a isto que a evolução colectiva é uma e a individual é outra e esta, ainda 
que beneficie daquela nas facilidades genéricas, não influi em cada um de 
nós senão na parte em que foi assimilada, ou seja na medida ·em que a sua 
capacidade a soube aproveitar, vemos que cada qual se manifesta apenas 
como lhe é dado manifestar-se. Daqui se infere a necessidade de -proceder­
-se a uma revisão de valores de quási todas às teses scientificas, filosóficas, 
artísticas e éticas, partirtdo da premissa nitidamente espiritista da eternidade 
da vida e do progresso eterno, como conseqüência n·ecessária do desenvol­
vimento das nossas inesgotáveis possibilidades. · 

Estes assuntos merecem aturado estudo e sãO porisso inabordáveis no 
simples exposição dum critério de conjunto, como me foi pedido e aqui ex­
ponho. Por isso o esbôço feito é apenas o .iníçio de outros trabalhos que, 
contando com a benevolência desta Revista, tentarei fazer, na medida do 
tempo de que disponho e da tolerância da minha delicada saúde. 

Tal é, meus ilustres confrades, o que ·. penso do Espiriti?mo. 

QUINTIN LOPEZ 

O Conselho Superior Deliberativo da F. E . P., reconhecendo a alta 
importância e valor do poder mental, especialmente quando a conjugação 
de pensamentos sintóizicos produz egrégoras, res·olveu, por unanimidade, em 
sua sessão de 25 de Agosto, pedir a todos os seus dedicados consócios que 
façam, diàriamenle, às 21 horas, Ires concentrações mentais , de dois minu­
tos cada: 

1 .a Pelo Bem da Humanidade e Paz Universal; 
2.ª Pelo Progresso Espiritual de Portugal; 
3.ª Pelo desenvolvimento e expansão do Espiritismo e da Federaçcio 

Espírita Portuguesa. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1928. 

O Presidente do C. S. D., 

( a ) Ü EN .E HAL Jú u o C ( SAR B ARATA f EYO 
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Congresso Espírita 1 nternacional 
Londres de 

P11blica111 os em seguida n relntnrio e11 vindn 

pelo nosso dedicado Co11(rade sr. Hu/Jert Fo­

restiPr, ilustre S ecretârin Geral da « Union 

Sririte Française», que teve a subida g entileza 

de representar a Fecleraçâo E spirita Portuguesa 

e a Federaçiio Espírita Brasileira no Congresso 

E spirita Internacional, realizado em Londres. 

N rio podendo os nossos devotados confra­

des srs. J ean Mey er e Andre Ripert apresentar 

as propostas enviadas pela F . E . P . ao Con­

gresso, por (az erem parte da Comissão E.1·c1cu­

tiva da F. E . !. e só t erem, por isso , 11nto 

cr)//s11llivn, tiveram a gentilez a de nos recomen­

clnr o sr. Hubert Forestier para nosso repre­
sentante, que, pelas elevadas qualidades do seu 

esp[rito, brilhantemente se desempenhou da sua 
fl/ÍSSÜO. 

Sr. Hubert Forestier 

A.Jradecendo a todos o seu valioso con­
curso, e/amos aos nossos leitores a f otografin 

do nosso ilustre representante, como modesta 

homenagem de reco11!:ecime11to pelos seus npre­
ciâveis serviços. 

O 3. ° Congresso da Federação Espírita Internacional, que teve lugar em 
Londres, de 7 a 13 de Setembro, obteve um enorme êxito, comparável ao do 
Congresso de 1925 em Paris. Devemos êste sucesso aos nossos amigos ingleses, 
que se aplicaram com grande cuidado à organização desta reunião internacional. 
A atmosfera de Londres foi particularmente benigna e favorável , privada do tradi­
cional uevoeiro, sentindo-se espalhada no ar e nas idéas uma grande claridade. As 
salas do Queen's Gate Hall, que a Comissão Organizadora tinha reservado, estavam 
particularmente indicadas para facilitar as delibera~ões e as reuniões. 

E' para nós uma grande satisfação assinalar a consideração de que foi objecto 
o Congresso de Londres, que suscitou o interêsse das mais diversas escolas espiri­
tua!istas, como despertou igualmente .na imprensa internacional uma vivíssima 
atenção, nunca atenuada durante a semana cm que se realizaram os trabalhos do 
Congresso. Os jornais de Inglaterra e de França citaram particularmente as decla­
rações da:) personalidades espiritualistas, vindas a Londres. A agência «Rádio ~, em 
comunicados sucessivos, transmitia aos grandes quotidianos as notícias tomadas 
cuidadosamente pelos seus redactores em Queen's Gate Hall. Disseram-nos, sem 
que o tivéssemos podido verificar, qu·e numerosos postos radiofónicos confiaram às 
ondas etéreas os pormenores das nossas reuniões quotidianas. Os jornalistas manti­
veram-se no simples papel de informadores, comunicando, com sinceridade, à multi-
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d 1 t , · d deb..,tes O que representa uma característica da época ão os re a onos os nossos " , 
com que devemos rejubilar-nos, . , 1 f 

O Espiritismo filosófico, scientífico e social, mvenc1ve , ez progr~ssos, por 
todo o mundo, a-pesar-dos obstáculos !evantados por _aq~eles q_ue se 0 P0Jm a ~u_a 
marcha. A idéa caminha, seja com o nome de metap~1qmca, seJa com O e ~spm­
tualismo, Perante a atitude favorável de homens e~mentes como Charles ~lc~et, 
Hans Driesch, Oliver Lodge e tantos outros, a zombanay~rdeu terreno, e ? pu~hc?, 
com a intuição natural da verdade, reconheceu a parc1a_h~~de duns e ~ ignoranc1a 
doutros. Está, pois, provado no nosso tempo, que o esp1ntlsmo se apoia em base,s 
indiscutivelmente precisas e demonstráveis. O estud? dos probl~as , qu~ ~ferece a 
sagacidade dos observadores modernos é de tal gravidade que nao ha dir~1t_o_ de os 
criticar sem ter sido estudado profundamente o tema perturbador das poss1b1hdades 
da alma humana e do seu futuro depois da morte física. . ._ 

Assim, o Congresso de Londres permitiu-nos verificar a mudança na op1mao 
pública efectuada desde 1925. Já não são atacados, como outro~a_, _homens,. grandes 
pelo coração e pela inteligência, que trabalham na estrada d1hc1l _qu~ trilhamos: 
respeitam-se as suas investigações. E' bem essa a atitude q_ue convem aqu~les qu_e 
teem consciência de viver no século que viu nascer sucessivamente as !11ª1s prod1: 
giosas descobertas, Pela nossa parte prevemos a · hora ~m que a humamdade ~era 
dissiparem-se as suas trevas. Não serão os fracos lampejos de esperança, esparg1dos 
pelos actos de fé das religiões, que farão jorrar a luz; mas a própria sciência quem 
dará a certeza de que o materialista carece, para quebrar a cacteia que o retém tão 
longe do fim que deve necessàriamente atingir. / 

* * * 
Em Londres os membros do Congresso tiv_eram excelente ocasião de conhe­

cer melhor a forma e o valor do movimento espiritualista inglês. Isto demonstra a 
importância e a utilidade de serem cónvocadas .regularmente para r. s capitais dos 
diferentes países, as reuniões "trienais da Federação Espírita Internacional. E' para 
os espíritas um meio indispensável de compreensão recíproca das dificuldades ·na­
cionais que se nos deparam na con~ecução do nosso esfôrço. 

As nações oficialmente representadas no Congresso foram 26, figurando entre 
elas três sociedades nacionais que aderiram à Federação Espírita Internacional 
depois do último Congresso. São elas a importante Federação da República Argen­
tina, representada pelo seu activo e simpático Presidente, sr. M, Rinaldini; a e, Na­
tional Spiritualist Association », da América do Norte, que reune urn númerü de 
aderentes superior a 1.500,000, representada pelo sr. Grimshaw, Presidente e aln:a 
dêste vasto movimento; a Federação Espírita Portuguesa, representada pelo sr. 
Huberl Forestier, que era ao mesmo tempo delegado ao Congresso da g_rande Fe­
deração do Brasil. Sabe-se que a Federação Espírita Portuguesa desenvolveu desde 
a sua for~ação_ uma actividade _crescente; por isso os resultados que obtém presen­
temente sao a Justa compensaçao da sua perseverança, Estas novas adesões são a 
melhor prova do crescente interêsse mundial que a Federação Espírita Internacio­
nal desperta por tôda a parte. 

A_'s 10,30 da man~ã .de sexta-feira, 7 de Setembro, a reunião da Comissão 
Execuh va esta v~ constltu1da pelas pe~sonalid~des dirigentes da F, E. I., os srs. 
Geo Berry, P1es1dente; Jean M.eyer, V1ce-Pres1dente; André Ripert Secretário 
Geral; Alb_ert Pa~char~, Tesoureiro; e Beversluis e Bruns, V o~ais. ' 

No dia scgumte, a °;'esma hora, os delegados de todas as nações estrangeiras 
e~co_ntravam-se na O,ueen s ~ate Hall para entregar as cartas das respectivas assc­
c1açoes, que os acreditavam Junto do Congresso. 

Trocaram-se assim a~ prim~iras conversações até a Comissão Geral da F. E. I. 
encet~r os trabalhos, q_u~ so termma~am às 13 horas, No decurso desta reunião ouviu­
-se o importante relatono do Secretario Geral, sr. André Ripert, sôbre a marcha 
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do nosso grand~ organismo internacional desde o último Congresso de Paris de 
1925 e, em particular, sôbre o trabalho realizado pelas sociedades aderentes em 
1928. Procedeu-se à reeleição de alguns membros da Comissão Executiva. 
0_1." Vogal, sr. Beversluis e o Tesoureiro, sr, Pauchard, foram reeleitos por ur.ani­
m1dade, 

Não s~ apresentando à reeleição o sr. Berry que ocupou a presidência pelo 
espaço de sels anos, durante os quais a F. E. I. recebeu dêle os mais prudentes 
cons~lhos e a colaboração mais dedicada, por o seu estado de saúde o obrigar a 
~echnar o seu cargo, a ~omissão Geral elegeu para o seu lugar um dos delegados 
1~gleses,,o sr. Oaten, ~ simpático editor do jornal «The Two Wor!ds », cuja acti­
v1dade e b~m conhecida, internacionalmente. Sem querermos predizer o futuro! 
!tmos antecipadamente a certeza, de que, a exemplo do sr. Berry, o sr. Oaten trará 
a F. E. I. com a sua presidência um concurso particularmente enérgico e previ~ 
dente. O seu p~ssado de militante espiritualista, a sua grande experiência, são 
penhores da confiança que os espíritas de todo o mundo quiseram testemunhar-lhe, 
colocando-o nesse posto dirigente. 

Nesta mesma reunião, a Comissão Geral, por proposta dos nossos Irmãos 
holandeses, representados pelos srs. Beversluis e Goedheart, resolveu por unani­
midade que o 4.º Congresso Internacional se realize em Haia em 1931. A tarde 
dêsse mesmo dia permitiu entrar em contacto aos delegados e congressistas vindos 
de todas as partes do mundo, o que deu lugar a um vantajoso intercâmbio de 
idéas. Todos fizeram interessantes afirmações sôbre o movimento espírita na sua 
pátria e sôbre os respectivos·trabalhos. A's vinte horas da noule teve lugar a recep­
ção oficial dos delegados e dos membros do Congresso pelo Presidente, o ilustre 
Sir Artbur Conan Doyle. Em frases espirituosas, que foram muito apreciadas pela 
Assembleia, o valoroso espírita inglês apresentou a todos as suas saudações. Depois 
dêle o sr. Geo Berry deu a palavra aos representantes estrangeiros e em seguida 
o sr. Jean Meyer pronunciou um discurso. E' inútil insistir aqui na impressão que 
causaram em todos as palavras do grande pioneiro, que veio de França, a-pesar-da 
sua idade e de sua salÍde delicada. Esta reunião fratern2.l [oi abrilhantada com uma 
parte musical. • 

No domingo seguinte, às 11 horas da manhã, uma reunião espiritual agrupava 
os membros do Congresso em Grotrian Hall. De tarde a British Spiritualist Lyceum 
Union tinha organizado uma matinée para fazer conhecer ao Congresso o que são 
os liceus espíritas para crianças em Inglaterra. Foram executados cantos, exercícios 
de ginástica, num conjunto admirável, pelas 25~ crianças confiadas. à referida 
corporação, Esta demonstração, que 9bteve o maior sucesso, deu ense10 a que os 
membros do Congresso felicitassem os seus Irmãos ingleses pela qualidade dos seus 
métodos e a seriedade da sua organização. Podemos àizer que a instrução das 
crianças é para cada um _de, n_ós um. dever _imperioso pelo. qual na_ ~ur~pa se fe_z 
ainda muito pouco. O pnnc1p1? da mstruçao_ dada pelos liceu~ _espmtas m_gleses e, 
não só levar qualquer cousa a alma das crianças, mas permitir-lhes mamfestarem 
as suas qualidades interiores. Nest~ movimento ~ela criança, um ~ran~e nú1;11er? de 
pessoas mostr.am, entre os nossos 1rmã?s de Alem-mar, uma ded1caçao_ muito 1_nte­
ligente e uma solicitude co~stante . . E eA esta uma grande, talvez a maior manifes­
tação da actividade do movimento rngles. 

Na noute dêste domingo, 9 de Setembro, Sir Arthur Conan Doyle fez no 
enorme recinto de Queen's rJall uma ~onferência ~ú_bl_ic~ que re~n~u !Iluitos m_ilh~­
res de auditores. Os espíntas que tiveram o pnvilegio de assistir a confe1:enc1a 
feita na Sala Wagran, no curso da seman~ do .c?ngresso de 192?,. pelo celebr_e 
autor inglês, puderam reviver em Londres o molv1davel_ momento v1v1d_o e~ Pans 
nas horas desta conferência, Ilustrando o seu desenvolvimento com pro1ecçoes foto­
gráficas que mostravam formas m~te~ializad~s ~e espí~i~os, ~ir Arthur Conan Doyl~, 
afirmou mais uma vez as suas radicais convicçoes espmtualtstas, A presença de Sir 
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Arthur Conan Doyle deu a todo o Congresso uma vivacidade e u~ cunho de 
cordealidade que permanecem indeléveis no coração de cada um de nos. . 

Os dias de segunda-feira, 10, têrça, 11, e quart~,. 12 de Set~mbro, tmham 
ficado reservados para o trabalho das comissões. Pres1d1das su,ces~1vamente pelos 
srs. Abraham Wallace, Beversluis, Melusson, Joedheart, Andreª Rtfert, ]. Taylor 
Owinn, R. Bodditzgton, A. Pauchard, Orayton Thomas e a sr, Barbara Maken­
zie, as secções de Filosofia, Sciência e Organização, trabalbaram ~o.m um ardor e 
uma energia dignas de elogio. Numerosos e importantes relatonos lhe~ f~ram 
submetidos e entre êles citamos os seguintes: do Dr. Maxwell, « Metaps1qm~a e 
Medicina » ; do Prof. Marcault, « A Reincarnação >> , suas Provas e seus Ensma­
mentos » ; do sr. Marty, « Os Fenómenos Físicos do Espiritualismo e do Electr~­
-magnetismo »; do sr. Léon Chevreuil, «A Reincarnação »; do Dr. Assano, I( O Esp\­
ritualismo no Japão Moderno » ; do sr. Henri Regnault, « Como propagar o Esp1-
ritismo » e ._ Espiritismo, Reincarnação, Paz Social» ; do sr. Raoul Montandorz, 
« Pode a incineração çomportar sofrimentos para o incinerado? » ; da sr, ª Ducel, 
« Doutrina, Filosofia, Etica do Espiritismo > ; do sr. Ponerid~s, « Testemunhos 
scientíficos sôbre os casos de identificação espírita no momento da morte » ; do sr. 
A. Printice, « A Paz do Mündo » ; do sr. Fabrioni, « Factos Mediúnicos >> ; do sr. 
Beversluis, « A Significação Moral do Espiritismo » ; do sr, Oaten, << O Ectoplasma » ; 
da sr.ª Ransome, • Provas da existência da alma » ; do sr. Stanley de Brath, « A 
Filosofia do Espiritismo » ; do sr. André Ripert, « Sobrevivência, Reincarnação >> ; 
do sr. Keeling, « A Organização das Associações Espiritualistas » ; etc. 

Durante estes três dias, Queen's· Gate Hall teve o aspecto duma colmeia labo­
riosa. Fora das salas onde se reuniam as Comissões reinava o mais útil silêncio. 
Poder-se há, porém, avaliar a importância do trabalho realizado nestas condições, 
quando se lerem as resoluções de cada· uma das três Comissões. 

Na noite de têrça-feira, 11, o eminente Dr. Abraham Wallace fez uma 
conferência muito importante sóbre e< Os Pioneiros do Espiritismo », Não deve esta r 
esquecida a bela figura do Dr. Abraham Wallace que ilustrou o Congresso de 
1925; lembramo-nos da sua eloqüência subtil, da facilidade com a qual manuseia a 
arte da palavra. Por isso os momentos passados a ou vi-lo foram para os Congressistas 
um verdadeiro deleite. 

Na noite de quarta-feira seguinte, depois de jantar, os organizadores do 
Congresso receberam numa festa inteiramente fraternal, os delegados oficiais e os 
congressistasJ o que deu a cada um o ensejo de conversar ainda muito ultima­
mente sôbre' o movimento espírita em geral e sôbre os métodos a empregar para 
facilitar- ainda mais a sua propagação no mundo, Os delegados oficiais, que não 
tinham podido ser ouvidos na noute de sábado, tomaram sucessivamente a palavra. 

O dia de quinta-feira, 13, estava reservado para as reuniões da Comissão 
Executiva e da Comissão Geral, Foi então que foram elaboradas e votadas por 
unanimidade as conclusões do Congresso que abaixo reproduzimos. As vinte horas 
teve lugar a sessão de encerramento. O Presidente, Sir Arthur Conan Doyle, feli­
citou a assembléa pela prudência com que soube trabalhar. Depois dêle, o sr. Oeo 
Berry pôs em relêvo a importância da obra realizada e fez a promessa de continuar 
a dar a ~ua colaboração à F. E. I. a-pesar-da foiua retirada. O sr. Meyer exprimiu 
em seguida os seus votos e os de todos os presentes pelo restabelecimento da saúde 
do sr, Berry, ao q_ual renovou os seus protestos de leal amizade. Protestou ao novo 
Presidente, o sr. Oaten, a sua completa dedicação na obra da Federação Espírita 
In~~rn~cional, qu_e _r~cordou de novo, afirmando que, em face dos progressos das 
scte1zctas, o esp:rttismo deve ser essencialmente perfectível nos princípios que 
expõe de Congresso para Congresso. 

_ Respon~endo, o sr; Oaten, testemunhou o seu reconhecimento pela manifes­
taçao de confiança que acabava de lhe ser dada. De acôrdo tom os srs. Berry e 
fean Meyer, o sr. Oaten deseja que os nossos estudos sejam orientados, tanto pelo 



_ J E~ Si~ 0i_~SPIRITISMO 

lado ac.s~f/it~~l, c~mo pelo lado scientífico. « A Sciê11cia, diz êle, já deu um gran­
~c P_ . P_ ª nos, porque não iremos nós ao seu encontro ? » No decurso da sua 
1m~~ovisaçao, 0 sr. Oatcn desc!·eveu as fases, os progressos realizados pela F. E. I. 
e is~e cgomo ~adad u1

1
1d1 de nos, na sua própria pátria, deve ter diante dos olhos 

uma nua em viva o eal que estamos em via de construir. 

. Pelo vol~1,11e q~e a F. E. I._ vai _brevemente publicar em francês e inglês e 
pa, ~ 0 qual_ .lª esta aberta a mscnção no Secretariado Geral 8 Rue Copernic 
P_an s1bos espmtíils ~ue não puderam, ir ~ Londres conhecerão, nds s~us detalhes, o~ 
ti aba os do Cong, esso. O sr. An:!.re_ Rtpert, que temos o prazer de felicitar aqui 
pelo l~lento c~m que ~oube conduzir os debates das Comissões, servindo de intér­
pret_e hel nas d1,versas hng~as que lhe são familiares, teve um papel muito sobre­
can egado ,e. notavelmente importante nas suas deliberações , devido às suas funções 
de Secretario Geral. 

E ' preciso dizer que a Assembléa se ocupou de questões do mais vivo inte­
rêsse. D;t_ev~-~e demoradamente sôbre a crise de médiuns que se nota actualmente 
por quas1 , t?ªª a parte, não por falta de médiwzs, como se poderia julgar, mas, 
p~lo contran?, po~ excesso, na ausência de tôda a verificação susceptível de descri­
minar a me~ummdade real da fraudulenta ou imaginária. Eis porque o Congresso 
votou a moçao de que_ as Federaçpes e Associações devidamente organizadas, re­
solvam assegu~ar po~ qt~alquer forma a prote~ção e a verificação dos médiwzs, como 
se faz, cada dia mais ngorosamente, na Inglaterra e na América. A Comissão de 
Organização e de Propaganda, assinalou o papel que podia desempenhar nesta 
ordem de idéas a Federação Espírita Internacional, organizando-se neste sentido na 
sede da Socieàade de Estudos Metapsíquicos, a nova criação do sr. Jean Meyer 
na rua Copernic, 8, Paris. ' 

Para terminar, diremos que o grande objectivo do Congresso foi, ao que pa­
rece, o princípio da reincarnação. A questão é, sem dúvida, ainda objecto das mais 
úteis e apaixonadas controvérsias, mas, mesmo sôbre ela, precisaram-se as condu­
sões do Congresso e a própria idéa se dilatou, desenvolvendo-se como :;e desen­
volve o conhecimento do homem. Muita sciência leva a Deus, muita sciência conduz 
à idéa palingenésica e de causalidade. O Congresso ouviu, sôbre êste assunto ião 
grave, uma sábia exposição do profe_ssor MarcauLt, membro da Sociedade Teosó­
íica. O sr. André Ripert, Administrador da Casa dos Espíritas, tinha formulado, 
num bem estudado relatório, as condições físicas, nas quais se propaga a vida, isto 
é as formas em que prossegue a sucessão àas nossas existências. Uma mem~ria 
~uito atraente do sr. Leon Chevreuil, Presidente da União Espírita Francesa, 
reteve igualmente a atenção do Congresso, O d~bate sôbre a reincarnação apaixo­
nou , pois, a Assembléa de·mor_adam~nte. _Dêle Jorrou abundante luz para todos os 
que tiveram a ventura de seguir a d1scussao. , 

A verdadeira fórmub. sôbre a qual se propagara, em todos os povos do 
Ocidente, o princípio da reinca~naçã~, não está, t~lvez, ainda preci~da. Nos pa!5~s 
anglo-saxónios, a reincarnação e possivel para mmtos, conquanto seJa um acess?no 
da doutrina; ao passo que em França e entre o~ nossos ~rmãos da raça lah~a, 
assim como em todas as escolas do Extremo-Oriente, a remcarnação e a doutrma 
da causalidade ( Karma) são basilares em tôda a concepção espiritualista. Os 
nossos Irmãos de Inglat~rra e da América d? ~orte subordina~-s~, sem dú_v!da, à 
idéa das vidas sucessiv.as, obrigando-os_ a contmmd_!1de da consciência a . adm.1tir que 
esta , para se· m::rnifestar, deverá revestir outros ve1culos, outr~s corpos. A d1s~ussão 
prolonga-se, no fundo, sôbre a n~tur~za dêsse~ ~~i:pos, sobre a sua_ densidade. 
Conserva-se hão etéricos? Serão um mvolucr~ penspmtal ou u,~ vestuário de carne 
mais apropriado a um outro planeta, o~,. enfim, um corp,o hsico ~e~restre, como 
nos parece mais simples e lógico admitir? A questão esta por decidir. Em todo o 
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caso, todas as escolas admitem o princípio da lei da caus_al!d~de pessó~l e colecti~a, 
que Jiga os homens e os agrupamentos de homens, sohdanamente, as suas acçoes 
passadas e futuras. 

Mais uma vez nos felicitamos pela obra .do 3. ° Congresso da Federação Es-
píi·ita Interna';Í?nal. Demonst~ou . mais que nunca os laços p~ofnndos q~e une_m 
entre si os espmtas do mundo. rnte1ro, ao mesmo tempo que foi uma mamfestaça.o 
do senti,nento que os animava a pôr tudo em acção para facilitar o avanço do 
espiritismo filosófico, scientífico, moral e social, 

Guardemos nos nossos corações a proveitosa lição que se colhe da · reunião 
internacional de Londres e avancemos com o olhar fixo no templo da comunhão 
humana em Deus, para o qual caminhamos, a-pesar-da nossa ignorância, das nossas 
hesitações e da nossa fraqueza. 

Conclusões do Congresso Espírita Internacional de Londres 

A Comissão Executiva da Federação Espírita Internacional, depois da leitura das me­
mórias, relatórios, documentos e da audição dos discursos que se prendem com as questões 
vitais do Espiritismo, com a sua propaganda e organização, propõe ao Congresso Espírita, 
reunido em Loridres de 7 a 13 de Setembro de 1928, que se votem as seguintes conclusões : 

« O Espiritismo é uma filosofia que assenta sôbre dados scientíficos precisos e cujos 
princípios fundamentais são assim enunciados: . • 

1.0 Existência de Deus, inteligência e causa suprema de todas as coisas; 
2.0 Existência da alma, ligada, durante a vida t~rrestre, ao corpo físico perecível, por 

um elemento intermediário chamado perispírito ; 
. 3.º lm?rtalidade da al!Da, a su~ evolução contínua para a perfeição por estágios de 

vida progressiva e a sua remcarna~ao sucessiva em planos de vida correspondentes ao seu 
estado de adiantamento; . 

4.º Responsabilidade individual e colectíva entre todos 0s sêres, segundo a lei de cau­
salidade. 

Todos estes princípios se apoia,tz na comunicação com os desincarnados. 

Fotografia tirada no decurso duma sessão do Comité Geral, em Londres, no dia 8 de Setembro do corrente ano 
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CR Ó NICA ESTRANGEIRA/ 
.· A Esti~u,ati:;ada ~e ~~nnersreuth - Tôda a imprensa espírita mundial se tem re­

fet tclo largan~ente ao caso_ msohtu observado na rapariga alemã, Teresa Neumann, filha dum 
modesto alfaiate. que h~b1ta Ko_nnersreuth. A u Revue Metapsychíque ,> fornece-nos agora 
alguns dad~s ~a:s precisos,. obtidos pelos Drs. Krõner, de Charlotemburgo e Bõhm, de Nu­
remberg, sobt e este caso smgular. 

. . Até aos 2.1 ~nos nada_ se notou de anormal na rapariga a não ser acentuadas tendências 
mtsttcas e agene:rn· Nes_sa 1dad_e, porém, pela primavera de 1918, tendo-se manifestado em 
casa de seu patrao un~ Violento mcêndio, Teresa trabalhou activamente na sua extinção; mas 
de repen!e, no auge d~sse trabal\10, sentiu um estalido na coluna vertebral que a obriJ.!r>u a 
aban~o.na-lo e determinou a manifestação, gradualmente crescente por alguns meses, duma 
parahs1a do dorso e dos membros inferiores. i.evada para uma casa de saúde, a paralisia 
acab?u por se tornar completa e a rapariga teve de voltar para casa dos pais, onde vegetou 
no le1~0 durante anos. Juntameute com a paralisia manifestou-se-lhe surdez, intermitente, e, 
a partir d~ _1919, c?mpleta cegueira, Durante êste tempo nunca sentiu necessidade de alimen­
to. A fam_11ta amenizava esta dolorosa provação, proporcionando-lhe os gozos espirituais que 
ela apreciava ~ que consistiam em leituras místicas que por completo a absorViam. Conside­
ra sua padroeira Santa Teresa de Lisieux, a quem a família sempre prestou rendido culto. 

. . Absolutamente entregue às suas tendências religiosas foi levada, por essa exaltação 
psIqu1ca ~onstante, a um estado estático, e, durante os três anos e meio que durou a sua ce­
gueira, ahmentava-se apenas com uma chávena de chá ou café. A 19 de Abril de 1923 ani­
versário da canonização de Santa Teresa, recobrou inesperadamente a Vista e a 17 de 

1

Maio 
de 1925 viu desaparecer a sua paralisia; e, após numerosas recaídas, aparece mais tarde 
com todos os sintomas duma apendicite que o médico aconselha a operar imediatamente. 
Enquanto .a família procura arranjar transporte para a conduzir ao hospital, ela diz a uma 
irmã que a sua padroeira a aconselha a ir à igreja agradecer-a sua cura. No mesmo instante 
ela se levanta, encontrando-se completamente curada. 

No fim da quaresma de 1926, em conseqüência da sua exaltação mística, evocando os 
sofrimentos de Cristo que sempre a tinham impressionado profundamente, volta de novo para 
o leito, sangrando abundantemente dos olhos e declarando assistir à via dolorosa de Jesus 
desde o Monte das Oliveiras ao Calvário. A.' hora da morte de Cristo torcia-se ela numa ter­
rível agonia, apresentando os sinais da crucificação e sangrando abund_antemente pelos 
olhos e pelas feridas. A partir dessa época, Teresa Neumann Vê repetirem-se semanalmente, 
às sextas-feiras, os mesmos fenómenos, durante os quais revela três estados distintos de 
consciência: de vigília, primeiro; seguidamente, um estado de inconsciência pueril, como se 
estivesse na primeira infância; e por fim, de êxtase, durante o qual a consciência normal está 
completamente obnul>ilada. O pulso que normalmente é de 80 a 86, atinge neste tiltimo estado 
120 pulsações por minuto. . 

Desde o Natal de 1926 que Teresa Neumann se não ahrnenta, absorvendo apenas dià-
riamente uma pequena hó~tia e um~ insignificant~ porção de á~ua. A-_pesar-disto o seu pêso 
mantém-se à volta de 55 quilos, baixando para ?D durante os dias de extase, mas voltando ao 
normal nos dias seguintes. Nos êxtases transpira abundan_temente _e perde_ bastan!e. sangue, 
não se compreendendo, a não ser pelf !ra!Jsformaç~o da vida cósmI~a em v1~a o~ganica, rea­
lizada pelo corpo etérico, que o seu org~msmo s~ nao depaupere e disseque mte1ramente. ÜH 

• seus produtos de desassimilação são muito red11z1dos e não revelam elementos de decompo­
sição de substâncias alimentares. 

Durante os períodos estáticos a rapariga tem visões ~• _segui:ido o prof. Wutz, pronun­
cia palavras em línguas desconhecidas e, entr~ elas, em_ ~a~•o~ d1alect?s d.'! a~ameu, como 
quem conhece a fundo a língua. Possui além_ disso a clanv1denc1a _e cJana~1d1enc1a. 

Segundo propõe o Dr. ~rõ!"Jer devera formar-se U'!Ja c<;>m1ssao mista de professo~es 
católicos, psiquiatras e 111etaps1qmstas para estu~are~ sc1entlf1camE:nte o. cas_o em que~t~o. 
Não é único êste exemplo tão interessan~e de est1gmat1zação. _Na a~10graf1a c1!am-se van_os 
exemplos de estigmatizados, sendo o mais vulg~rmei:ite CO!"Jhec1do o de S:_ Franc1s~o de Assis. 
Outros há, . porém, que não se acham nos anBIS ag1ográf1co~ e que est~o to_dav1a absoluta­
mente comprovados. Luísa Lat~~u, camponesa belga e Catarma Emmench sao exemplos da 
mesma natureza igualmente edificantes. . 

Os teólogos procuram explicar· o pretenso milagre ~or uma recomp:nsa de Deus pela 
r eligiosidade e paciência com que a rapariga suportou as suas duras provaçoes: Alguns sc1_e1~­
tistas pretendem que a paciente, à fôrça de concentrar o _seu pensam~nto sobre os sofri­
mentos de Cristo, teria acabado por provocar no s_eu própr1.o corpo_ fendas semelhantes p~r 
um processo .de auto~sugestão. Seria, porém, preciso ~dmtítr uma força de_ vontadE: verdade1-
ramen,te extraordinária, de CJUe Teresa parece desprovida. Todas as tentativas de mterpreta-



~EVIStA DÊ E'.SPIRITISMO 

ção falham ' perante êste. caso e:'<tr~ordintfrio .. Quem sabe se o espí!·ito. desta ra_Pariga ~o 
incarnar não teria escolh1clo a m1ssao de reavivar nos homens o respeito Jpelo subhme sacri­
fício de' Cristo, de que porventura tivesse escarnecido em remotas eras e em passadas in­
carnações ·r ! 

A ulili:açãi:i prática da Rabdomância - A <( Revue Metapsyclzique » conta que a 
« Associação para as águas potáveís da Itália», sociedade importantíssima de que fazem parte· 
numerosose ~dos melhores engenheiro!; italianos, depois de ter convidado todos os que julga­
vam possuir y[a faculdade de descobrir nascentes de água ( rabdomância ) a demonstrarem 
num concurso essa faculdade, contratou os Védores que prestaram as provas mais con vin, 
centes, utilizando assim um dom que até há pouco era tido como uma superstição. 

• 0 ,poder de dinbeiri:> -A << Revue Spirite Belge » conta que o médium Munnings, com 
o quai.:os mais notáveis espíritas ingleses obtiveram fenómenos extraordinàriamente belos de 
voz directa, declarou no jornal e, The People » que os seus dons medianímicos não existiam 
e que em todas as sessões realizadas tinha fraudado. Soube-se porém que havia três anos o 
Sr. Moseley tinha oferecido a Munnings 500 libras esterlinas para êle escrever uma série de 
artigos em que confessasse que a sua mediunidade era ilusória o que, provàvelmente por 
uma soma ainda mais elevada, foi agora conseguido por « The Peoplc ». 

E' edificante êste facto para demonstrar os processos de que se servem os inimigos do 
Espiritismo para tudo confundir e deturpar. Felizmente nos primeiros trabalhos experimen­
tais de Munnings foi tirada um fotografia que reproduzimos da <( Jnternational Psychic Ga-. 
.?ette ,, e que é uma prova esmagadora da realidade dos fenómenos por êle produzidos. A 
verdade é inatingível e nada . haverá que:destrua os numerosos factos scientificamente com­
prova.dos. Para lamentar é o desgraçado que a esta farça se prestou, pois o seu karma será 
terrível. • 

Uma sessão de voz directa em Bournemouth 
~::Sla notável fotografia foi li1·ada á luz do magnésio por um amador nas primeiras sessões ,dadas plll' 
.\lunoings, e mostra indubilàvelmenle as suas faculdades medianimicas. Vc-sc o ectoplasma saindo 
do co1·po do médium, na altura col'respondenle ao seu pll;lxus Golar e lo1·mando um cordão que s.e 
ligo. u trombeta, suspensa no ur st-m qualquer contacto, O ectoplasma acha-se reunido em massa ou 
.e.~tl'ernido.de da trombeta para permitir que o cordão se alongue quando a trombeta ( ou megafonu) 

se desloque em volta da sala das sessões • 

0 médium Luigi BellrJtli - Tem-se falado muito neste médium extraordinário, fri­
zando quási sempre apenas a sua admirável faculdade medianímica de pintura. A <( Light 1> 

conta-nos outras modalidades do seu poder mediúnico que igualmente o torna célebre. Os 
apports dêste médium são numerosos e admiráveis, Durante os últimos 4 anos recebeu mais 
de 10.00J, que éle conserva cuidadosamente e que constituem um verdadei.lo museu. Usual­
mente são obtidos numa caixa de madeira oblonga que, embora se encontre aberta quandç 
vasia, se vai encontrar fechada quando contém alguma coisa, 
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Conta a autora do artigo a 
depo!s de terem soado fortes pancad~~e snos reportamos que _durante ~ma das suas vlsitas, 
Welhngton, da rainha Margarida d Kt h e foram achar, na caixa, papéis com assinaturas de 
chão se encontravam espalhadas ;110~d I c ener:, e do Papa Pio X, ao mesmo tempo que pelo 
objectos comuns que podem encontra~~ de mei~ penny da rainha Vitória. Os apports, ou são 
pranormal. Entre os mais interessant se e~~ toda a parte, 011 leem também uma origem su­
ao Sol, feita por S. Francisco es . es que iguram no s~11 museu, apontam-se : uma Canção 
mente visiveis ; uma fôlha do Có/~itaMm q~iatro pergam1nho_s, com várias emendas perfeita­
quado; antigos missais mais de

1 
4g0 aya d uma proclamaça~ de Luís XIV em francês anti­

Rubens, Miguel Angelo 'Verones moe as, clesenh9s assmados lpor Vinci, Rembrandt, 
exactamente determinado º• Canova, etc. e um fio de pérolas;cujo valor não foi ainda 

Algumas vezes tam.bém obt r 1 • . . . . 
Vos. Entre os apports consid f111 e 111

1 
iei 1 º: (llHS 1111 ica e exclusivamente para fins caritati-

fôlhas de m1ísica desc~nhecid!r~cs~~ PJ O med111111 corryo produções ele espíritos, figuram 40 
des, mais de dois mil autó rafo; i 111~. ª~s por compos1t?res célebres, retratos de notabilida­
o médium desiç!na por <I flt~clo , r/~CI içoes em ITll!itas lmguas, escritas_ numa tinta parda, que 
tógrafos microscópicos e com\· ª _im~nsa co lecçao c!e produções medianímicas, existem eu­
mundos alnuns a' c. r . p ilcacl1ssi1110s, clese11hos mteressantes que se diz serem de outro:; 

. , õ • o es ass1nac os JJor G Do· · p • t t 1 • • Bel101t1 pintou de olho; ve d 1 • 1 e. ei nn e a 011 ora e o artigo refendo, o Sr. 
Por a ui s v • n :-ac os' · uma_ encantad~ra aguarela em 40 minutos. 

q e e como sao variada:; flS 111odahclflcles ela 111ecli1111idade de Bellotti, 

A mediunidade deMira­
belli, atestada pc:,r Hans 
Driesch - A u lnternalionai 
Psychic Oa~ette » publica um 
artigo interessantíssimo do sr. 
Pascal Forthuny, em que são 
confirmadas, por pessoas de 
·tôda a respeitabilidade, as fa­
culdades medianimicas de Mi­
rabelli, que, por muito extra­
ordinárias, foram postas em 
dtívida por muitas revistas eu­
ropeias, como fantasiosas ou 
fraudulentas. A nossa revista 
publicou no ntímero 3 do ano 
passado um relato bastante 
circunstanciado dos fantásti­
cos fenómen9s obtidos por 
êste famoso médium. 

O Sr. Pascal Forthuny re­
cebeu 11111a carta do sr. e da 
:;r." Pritze, pessoas muito 
consideradas no Brasi l, em 
que se descrevem alguns fenó-

11 c.-lciJrc 111é<liu11, hr::isih·iru c:arlus .,iirnl,clli Dlllt·S do H· ,ul,niclcr a u111a cfos menos obtidos em casa desta 
1'!1prrii•ncias scicnlificas elrlq11c rcsulluu a co11firn1nçii11 i11disr11tlvel elas ~uos família, em S. Pai.1!0, tendo o 
<'~trac•relio,irias foruldaeles: ,. rigorofa1rc-11lc t h~c, n:cJr, pcl11s 0rs. Syh io de sr. Mirabelli vindo proposita­
Campos, rrcsidculc elo Pnrticlo HcpuiJlicano PaulistJ, C l1erll's Niemcycr, o:hariio 

cJp Frgonlc e uulrus futelcf'ltwis e jornalist.1s. ,\testaram 1am1Jé111 as suas facul- damente de Santos para de· 
drtlcs as fi~m·a~ mais cmincnlcs de ~- P.iulo. monstrar a sua mediunidade. 

. Produziram-se numa ses-
são cêrca de vinte fe1:ómenos diferentes, entre os quais os seguintes: 

Apports de objectos transportados dum quarto para outro com as portas perfeitamente 
feçhad_as, alguns trazidos d~ gavetas onde se encontravam encerrados. Fenómenos de tele­
qmnésia (deslocação de obJecfos sem contacto), 01Jser\la11do-se que uma garrafa colocada 
sobre uma mesa fez várias evoluções no ar, perante todos os assistentes, elevando-se uma 
pesada cadeira cm dois pés e girando s_ôbre si própria. Flores que estavam colocadas num 
Vaso , foram atiradas aos pés da sr.ª Pntze, tendo uma delas, 11a presença de todos os assis­
t~ntes, atravessado a casa de jantar_" e:depois um outro quarto até chegar à cozinha, onde 
írnalmente foi encontrada. • 

Supõe- se que o espírito de St.ª Teresa de Jesus, invocado por Mirabelli, se apresen­
tou num espelho à vista de todos os assistentes. O certo é que os seus trajes correspondiam 
exactamenle àqueles com que habitualmente ela se representa,~embora as feições estivessem 
de~vanecidas (e indistintas. Nesta 'sessão esta\lam presentes o prof. Hans Driesch e M.me 
Dnesch. 
, A . nos::,a revista, publicando no número 5 ~êste ~º-º o interes~antis~ii~o artigo do t-ir. 
André ílipert, ilustre Scc.;retário_Geral da feclernçuo Espmta Jnatemacional, intitula<lo «O Pru-
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fessor Hans Driesch », prestou-lhe a :otta ho•nenagem e pôs e~ relêvo a~s seus leitor~s a 
prestigiosa figura do prof. Driesch, que autentica esta sessão. Eis o depoimento que a E:~te 
respeito êle escreveu, ajuntando ao seu testemunho e ao de sua espôsa, o de M. me Helena Z1rk: 

«Estou habilitado a afirmar tudo e.1:cepto dois fenómenos que não vi. Adito aqui 
um fenómeno muito notável: uma porta' foi f echada a cérca de 6 jardas de díst~ncia 
do médium. A luz foi sempre boa, por vezes mesmo muito forte» (as. -Prof. Hans Dnesch, 
4 de A5losto de 1928). 

Ã Sr.ª Pritze menciona na sua carta um outro fenómeno extraordinário. 
No dia 12 de Agosto o seu marido foi visitar alguns amigos a Santos, que dista da 

cidade de S. Paulo cêrca de 60 quilómetros e onde reside o sr. Mirabelli. Não quis deixar de 
o ir também visitar e, quando estava em casa dêle, repentinamente, o sr. Mirabelli ~iz. ver a 
desmaterializar-se um revólver com a marca Brooklyn Paulista, o qual , sendo rematenahzado , 
caiu no tapete aos pés do sr. Pritze, transportado desde a sua casa em S. Paulo, onde se 
encontrava fechado na gaveta dum guarda-louça. 

Perante fenómenos autênticos tão extraordinários, aumenta intensamente o nosso de­
sejo de observar de visu a mediunidade do sr. Carlos Mirabelli, que, convidado pela Fede­
ração Espirita Portuguesa a vir a Lisboa quando fizer a sua projectada viagem à Europa, 
adiada neste momento por doença, que muito desejamos seja passageira e sem gravidade, 
acedeu gentilmente a êsse convite. 

Ideutificaçãc, dum espírite>-Com ê:;te titulo publica a «Luz», de Maceió, um caso · 
interessante passado no Rio Grande do Norte, no Grupo Espírita Gabriel Delanne. 

Perante os habituais elementos do grupo, manifestou-se à vidência de D. Amazil de 
Araújo, médium vidente e de incorporação, o espírito duma mulher nova, chorando copiosa­
mente. Daí a pouco o médium incorporava o referido espírito, que narrou, depois de muito 
instado, os seus sofrimentos por ver o marido casado com outra mulher e os seus filhinhos 
privados dos seus carinhos. 

Doutrinado pelo director da sessão, o espírito, depois de reiterados pedidos, declarou 
ter-se chamado Maria Violeta Paiva Magalhães, ter morrido duma doença de laringe, ter sido 
casada com Amaro Magalhães de quem tivera Vários filhos, entre os quais Ramiro, pelo qual 
manifestava uma certa predilecção , que era filha de · Rosa Caldas, mas que o nome do pai, 
que estava presente e em cteplorãvel estado ele perturbação por se ter suicidado, não o podia 
pronunciar. Encarregados dois dos componentes do Grupo, de verificar à identidade do es­
pírito comunicante, a,veriguaram que as informações correspondiam perfeitamente à verdade 
e que o espírito tinha vivido no lugar que indicara. 

Multiplicam-se os casos de iG.entificação espírita, no scená!'io correspondente às con­
dições de existência espiritual, para convencer a humanidade de que a alma existe e perma­
nece no Astral em condições de vida inteiramente dependentes da conduta moral do indivi­
duo que animou, mostrando-lhe as suas responsabilidades. 

Crianças médiuns - A <' Revue Spirite » transcreve da « Spiritual Truth ,, dois 
casos muito interessantes de crianças médiuns. 

• • O primeiro diz respeito a Berta Nation, que, na idade de dez anos, e escrita pela sua 
mão, recebeu duma amiguinha filha dum chefe maori, uma mensagem que a desi'ncarnada di­
rigia ao pai. O segundo refere-se a ~ma out_ra ci:iança de dez anos, chamada Daisy, filha do 
Rev. dr. D. A. Dryden, pastor metodista cahformano. Esta pequena, atingida por uma doença 
mort~l, pedia à família _ que não se afligisse porque voltaria de tempos a tempos a visitá-la 
depois da sua morte. Disse também, perante a estupefacção da família, que falava freqi.iente­
~ente com um . dos seus irmão~inh_os, !>llie, falecido. antes do seu i:iascimento, o qual lhe 
dissera que el~ 1a morr~r. _Uf!!a 1rma m01s v~lha de Da1sy c_antava habitualmente uma canção 
na q!tal se faz1a'!1 referencia as asas do:; anJos. Numa ocas1ão, e a propósito disso, a peque­
na disse-lhe: E um érro; os anjos não leem asas,>. 

- Mas como Vês tu os anjo~ ? - perguntou-lhe a mãe. 
~ Não os '\lejo C(?n~tantemente, mas quando isso sucede as paredes parecem afastar- se 

e eu VeJo ao longe. Sena impossíyel contar todas as pessoas que vejo, porque são inúmeras. 
E eu ~onheço_ algumas ... Gostaria que pudesse ver Allie, que está agora em pé ao seu lado. 
Ele diz que nao o pode ver porque os seus olhos espirituais estão fechados. . 

- Como falas a Allie? 
- Falamos pelo pensamento. 
-Como te aparece Allie? Tem fatos? 
- ·Não, __ pelo menos como os_ que nós trazemos. Parece vestido de qualquer coisa 

branca, m~gmf1ca, s~m pregas nef!l fios, de maneira que não poderá ser um tecido . . . O meu 
corpo esta gasto .. E como o Vestido velho que a mamã já não traz. Não usarei mais o meu 
C?rpo porque terei um novo. Porão o meu corpo no túmulo porqu.e já não terei necessidade 
~e~e. Penso em ter um novo, talvez corno o de A.llie. . . Mamã, faz-me ver o mundo pela. 
ultima Vez, porque àmanhà estarei morta · 

O pai e a mãe levaram-na à -janel~: Os seus olhos brilharam e disse: - « Adeus , céu, 
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~r\' rcs. fh?res . hclo 1111111<10 ! Como vos nI110 ! Co11t11do niio tenho 0 de5cjo de A<J III f icnr . .. 
\\':)o .estore~ 1.ons.te, mos ta!nhém nfio ec; tnrci 11 0 ttirnulo. Se ,;e abris,;em o. vos ·os ,,lho e,;pi­
n111n1s. \'c11 e1s 11 que eu \lt e niio trntcrit·i, n morte, porque elo é ma~nifica ... (-<11ando PIA 
cheQar ett ,·<1 -lo direi"· 

A ·s 11 .~) dL. com voz fraçn: « D ois espírito - brilhante- vee111 bu5car -mc. Allie e~ttí 
com L; les. ~ im, eu ,•ou >) . E expirou. 

A ,·erdade sai ela boca da crianças . .. 

Um cento de profec ias - A II l nternational Ps!Jchic Oa.cette,, narra 11 0 eu ntíme­
ro t.le A ~o~to os. resultados obtidos ~ª. Sociedade de lnvesl igaçües Parnps1q 11.ica de PAris, 
das profecias fet(as pelo grande clanv1dente, Sr. PAscal f orth11 11y, para se rcoilzerem entes de 
1 .1 de J~lho. lnfehzm~nte, a-pesar -de r ei terados pedidos a todas as 129 pessoas a quem ti nham 
sido fei tas as profecias , só compareceram, na se ào em que se havia de verificar os r e ul­
tados, ~ pessoas. E ' possível que de muitas, que não apareceram ainda , se recef>am no­
ticias, atendendo a que já se encontra\·a muita gente veraneando. Em todo o caso. os re..;ul ­
tedos apurados nas 28 profecias podem considerar- se brilhantes, como era de prever , em 
r ista elos faculelades ext raordinárias dêste metagnomo. 

Das 28 profecias apr eciada, , 16 realizaram -se inteiramente, -! em porte e falharam. 
Als;tumas das coisas preditas eram absolutamente improváveis de :icontecer, como casos de 
enlouqueci!11ento, de en\lenenamento, ele cegueira , etc., pas,ado com pessoas inteiramente 
desconhecidas do médium. 

f eitas algumas prof ecias por pessoas sem medi11mnidade, parn termo de comparaçuo, 
os r esul tados foram nulos, ao passo que os posili\los , obtidos por Pascal For thuny, e,-.:cecl e111 
nos casos apurados a percentagem de 50 O/o. 

Casa ass ombrada - A « l uz dei P or ve11ir » conta um caso nconteciclo em Espanha 
111 11i10 semelhante a u111 do mesmo género aqui narraclo e autent icado por M ons. Veston, bispo 
de Z anziba r.• Treta-se de uma verdadeira chuva de pedras, projectHdas sôbre uma ca a de 
Vi llaviciosa ele Odon que, a-pesar-de todas as investigações realizadas, niio podia atr ibuir-se 
a nenhuma causa natural. 

Tão insólito ataque foi denunciado ao comandante da polícia que, residindo no locali­
dade, se decidiu a investigar directamente o facto, e mesmo a dormir na referida casa. 
A-pesar- de ter tomado todas as suas disposições, mobilizando e pondo de atalaifl todos o~ 
guardas que tinha sob as suas ordens, estas extraordinárias manifestaçôes continuaram, pa­
recendo as pedras cair ver ticalmente, segundo a sua observação pessoal , sem, todavia, se 
ver quem as projectava. As janelas e portas estavam hermeticamente fechadas e estes fenó­
menos só podiam, portanto , atribuir- se a urna origem supranormal. O púroco da fregue~ia 
poude ver ificá-lo e, em virtude do pedido dos donos da casa, celebrou uma missa, apús a 
qual tudo cessou inteiramente. 

Bastantes factos da mesma natureza ( polgeist ) t eem sido assinalados nos últimos 
tempos. Um dos mais interessantes foi narrado pela << l nternational Psychic Onzetle" 
ncontecido em Pievani di M ontoriggioni , autenticado pelo Dr. M aggi e provocaclo por uma 
camponesa de nome Sílvia Giardi , que à ~ua volta Vê as pedras deslocarem-se e vúrio~ 
objec!os, projectados por m.ão invisível , caírem a s~us pés. A abundância dêstes fenómenos 
constitui uma pro,ia curnulatn a do valor da sua reahdade. 

Ruídos numa igreja italiana - A o lnternational Psychic Oa~ette " conta que 11 1:1 
aldeia ele Santa Lúcia del Piave, em Itál ia, se produziram factos mister iosos no veruo Jo ano 
passado. Um dia os aldeões foram surpreendidos pelo ruído que se fazia na igreja, l'u1110 :-e 
a tJ ancadas estivessem a ser mudadas e batessem urnas de encontro às outras. A ' nu:t t' , 
()Uando a igreja estava f echa~8: e vasia r epetiam-s~ os mesmo~ fenóm_eno •. A lct 1111111s pessoa~ 
111ais curiosas quiseram ver1!1car o que produzia aquel~ ru1do e_ nao achar~m causu a que 
pu<leS&em atr ibuí- lo. U m domrngo, () ttando o padre esta,•a a elevaçao du hó -1111, um ~norn•e 
barulho ecoou no nave. Os fiéis recearam que o templo abatesse. Paro os sossertar <l1s ·e-se 
que tinha ·ido u111 desastrado que dera um enconl rilo 11 u111 banco. Poré111, os rui<lus continua ­
ram e u!lte noit e ouviu-se como que 111110 deto111:1t;iio, o que assustou e11orinellle11te todos º" 
que moro,ia111 pr6xi 1110. Nu111 out.ro. dia ? !UCt? repetiu-se pou_co c\epoi . do meio -clin , ~o m c ·: 1110 
1e111po que a ca,npainha da sacn strn retmIa v1ole11tn11 1enlc. A 1greJa foi reb~tscnda, nu.o se e11-

co111rn11do esconderijo onde alguém se pudesse ocul tar , o que convenceu tod1:1 a alde1u de que 
S<: 1ra1avo dum fen6111eno supranormal. . . . . 

U111 fHcto passado numa o~asiuo e111 que a 1~reJa estava. 11111110 co 11comcla, corroborou 
tH:,1:1 ~uposit;i'lo . T ôda a ~ente viu e!eV~r-se 110 ur , _sem o mms leve comucto, u111a .<lus ban ­
cuda~ 111ossit;1:1s que três homens d1frctl111eu1e pocl1u 111 l eVu111or . <;) s fenómenos l oru111 -se, 
pur<:111 , utc1111a11do ~rudtlfllmeute, uté que ccssura111 de todo, sem 111a1s rcpuros . 
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Federação Espírita Portuguesa 

Proposta apresentada pela Direcção 
~ ao Conselho Superior Deliberativo 

• -Considerando que a federação Espírita Portuguesa tem visto aumen­
tar consideràvelmente o número dos seus sócios, desde que se encontra insta­
lada na sua sede actuai, e aí foram iniciados os trabalhos experimentais e 
de progaganda, o que não lhe foi possível realizar na sua primitiva sede, 
reduzida a uma simples ~ala, na Travessa André Valente, 7; 

- Considerando que, em conseqüência dêste sucessivo aumento de 
só.cios, a sede actual não comporta já o seu i:novimento, 'não permitindo o 
funcionamento regular dos trabalhos fed"erativos, impossibilitando a federa­
ção de desenvolver tôda a sua actividade de · propaganda, na sua máxima 
potencialidade, como é seu desejo e de_ver; . 

- Considerando as graves dificuldades com que a Direcção da federação 
Espírita Portuguesa tem lutado, dia a dia, para o regular funcionamento dos 
trabalhos federativos, sem ter conseguido obter casa em melhores condições, 
a-pesar-das incessantes e porfiadas tentativas feitas nesse sentido, não só 
pela extrema dificuldade de encontrar casa que satisfaça: às necessidades da 
federação, mas ainda pelos excessivos preços de trespasses e rendas corre­
lativas, muito além das suas possibilidades financeiras; 

- Considerando que os encargos actuais .da renda mensal da sede se 
elevam a novecentos e cinqüenta escudos, a-pesar-de ser um acanhado 4.ú 
andar, sem elevador, cuja maior sala não comporta mais de sessenta pessoas, 
absorvendo êste encargo uma· parte importantíssima da receita da federação; 

_~Considerando que é indispensável encontrar uma solução imediata 
que resolva os grave~ inconvenientes que resultam, para a expansão do 
Espiritismo, da deficientíssima instalação actual da f. E. P., onde a activi­
dade da propaganda é muito prejudicada pelas minguadas proporções da 
sua sede e seu difícil acesso ; · · • . . 

- Considerando que se torna necessário obtér uma sala corr, -:apacidade, 
pelo menos, para 700 pessoas, para que sejam fecundos · os res·ultados das 
palestras, conferências, trabalhos experimentais, tratamentos espiritistas, fes­
tivais de confraternização e beneficência, etc., promovidos .pela federação 
Espírita Portuguesa; • 

- Considerando que é ·utilíssimo fundar um museu e laboratório de in­
vestig~ções metapsí9uicas e e_spiritistas, p_ara se dar aos trabalhos experi­
rr1:e1:t_a1s o de~env?lv1me~t? _e ngor que os imponham mesmo àquel es que 
d1v1nam da doutnna espmbsta, e onde possam trabalhar os médiuns estran­
zeiros que a federação convide a vir a Portugal; 

- Considerando que a única solução para remediar estàs deficiências e 
graves in~~nvenientes é a consfruç_ão '. de um edi fído próprio, .propositada­
mente edificado para comportar tais instalações; 

_A Direcção da F. E. P ., na sna sessão de 8 de Agosto , 
dep.,o~s de pond_e~a_do estudo, confiando na grande dedicação e 
esp1nto de sacnf1c10 dos seus prezados Consócíos, resolveu, 
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~or un_animidade, propôt' ao mui digno Conselho Superior De­
hberahvo se digne dar realização ao artigo 32.º dos Estatutos 
( art. 32.º - A Federação empregará os seus maiores esforços 
para obter recursos que lhe permitam adquirir edifício próprio 
para a sua sede), empregando, para já, os seguintes meios: 

l.º Que se trate da aquisição imediata de terreno para a construção, 
empregando todas_ as disponibilidades monetárias da Federação que não 
afect~m o seu fu1~c1onamento regular, aproveitando a oferta de empréstimo, 
s~m Jllro_s, que foi feita à Direcção por dedicados Confrades, na quantia in­
d1spensavel para a aquisição do terreno ; 

2.º. _Que seja nomeada uma Comissão encarregada de estudar todas 
as cond1çoes de local e preço, com poderes para proceder à aquisição do 
terreno que julgar conve.niente; 

3.º Que se proceda imediatamente às subscrições destinadas à cons­
trução da sede, apelando para a nobre isenção e abnegado espírito de 
sacrifíci'o de todos os espíritas portugueses, e, ainda, para a fidalga genero­
sidade dos nossos queridos Irmãos Brasileiros, a quem nos liga a mais ínti­
ma confraternização de Ideal, de raça e de língua, e que certamente, hão-de 
saber corresponder, dedicada e abnegadamente, a êste justo apêlo dos seus 
irmãos portugueses ; 

4.0 Que se aguarde o resultado da subscrição para se resolver ·a 
orientação a seguir na construção do edifício próprio para sede da federação. 

Lisboa, 8 de Agosto de 1918. 
A DIRECÇÃO DA f. E. P. 

Esta Proposta foi aprovada por unanimidade pelo Conselho Superior 
Deliberativo, na sua sessão de 26 de Agosto de 1928, e nomeada a Comissão 
Central Pro-Sede da Federação Espírita Portuguesa, com poderes de nomear as 
Sub-Comissões nacionais e estrangeiras, e angariar _os indispensáveis donativos. 

COMISSÃO PRÓ-SEDE DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA PORTUGUESA 

Dr." D. Amélia Cardia 
General Júlio César Barata Feyo 
Dr. Afonso A. Martins Velho 

Capitão-Tenente f osé Freire Grainha 
Aires Vaz Raposo 

Engenheiro Angelo Sarrea de Sousa 
Prado 

Fernando de Almeida da Cruz Ferreira 
Dr. António /. Freire 
António L. Vilela 

Firmino da Assunção Teixeira Pedro Cardia 

A SUBSCRIÇÃO PRÓ-FEDERAÇÃO vai iniciar-se no 
próximo número d~sta Revist_a: ~pelamos, P?is, para a 
abnegação e espírito de sacrlf1c10 dos Espíritas Portu­
gueses, que, certamente, hão de saber cor~e~~onder 

dignamente aos altos interêsses do Espmtasmo e 
con . . d t d desta Federação, que é patramónao e o os. 

A COMISSÃO PRó-SEDE DA f. E, P. 
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( COMUNIÇAÇO.~S MEDIAN_IMICAS) ., .. . .. , . 

• Todas as religiões· crêém ter dito · a .sita· ·ú-liima palavra; o · Éspiritismo 
disse a primeira e sab·e que jàmais ·dirá· a última. • -· • • • • · •.•. 

Todas as religiões salvam ou éwufena'nz; o Espirítismr/ salva Sellipfe .••• :. 
Todas as religiões vingam e castigatiz o mal;' o EsptritisllW- não o viizg/t 

nem castiga: corrige-o e emenda. ; · · . · ,. • · • · · · : , • · 
. Todas as religiões teem seus filhos ·privilegiados; pard o. Espiritis11io não 

há sêr que o não seja. . . . . . ·· ' • .. :; . • . . : : 
Todas as religiões téem Céus para além :dos quais nada melhor existe;· 

o Espiritismo tem am Céu em cada Céu. . .' :· . ·· • - ' 
. Todas dS religiões . são· exclusivas·,: nelihU!Jia"'iJutra crença cabe 'dentro das 
suas; o Espiritismo· abraça-as a· todas para as corriair. • • • . • -. • • 
• • Muitas religiões castigam a ,natéria como coisa'b desp'rez[vel; o Espiritismri 
ensina a conservá:..la coi1z() coisa digna'. • . , • • • • . . . 

Muitas religiões btigam com , a sciência; o . Espiritismo tem néld )js_ seus· 
fundamentos. • · · · · · · - • · · · . • • . ·. • • .. • . -· • 

Muitas religiões dão ao espírito por única morada· d.' Terra, êiitre dóis' 
limites, um de prazeres . e: outro de penas eternas ·i o Espiritismo dá-l!ze por 
morada o Universo, sem limites. de felicidade e tlif.glórla; - • • .. • · · .: 

Todas as religiões amaldiçoam quelll Lhes . opõe obstáculos e as contr.adiz; 
nada disto se dá com o Espiritismo, que assegura ·a felictd~cfe ·a·'todàs.: • 

Todas as. religiões definem o seu Deus, do que resulta uma definição 
humana; o Espiritismo não o define, porque o humano não pode definir o que 
está fora da humanidade. . 

Todas as religiões prometem} ó Espiritisma-promete e" assegura à todos. 
As promessas de muitas religiões, são limitqdas/ as· d0- Espiriilsmo· ,i;ã'o.­

. Os adeptos de muitas religiões,· obedece!ll ,' os-do Espiritismo-c:tun-prem: 
Muitas religiões castigam quem não . obedeC(! ' aos seus -mandatos;-· que; 

a-pesar-do castigo, podem ficar por cumprir; o Espiritismo obriga a cumprir 
fazendo ver a falta. . 

Muitas religiões fazem-se ·obedecer pelo terror; o Espiritismo/ sempre 
pelo amor ao bem: 

Muitas religiões preenchem; o Espiritismo transborda. . 
Todas as relig iões teem-vácuos onde se encontram com o. desconhedda-t d 

Espiritismo só vê continuidade que algum dia espe,:a chegar a r:onltecer. • ·.·· ' 
Para abraçar muitas relig iões é preciso cerrar"os olhos e crui àr os _brr,.çós ,' 

para abraçar o Espirítismo é preclsõ est,fnder os braços e abrir os olhos. - .. .. . • 
Para escutar as verdades de muitas relig iões é necessário inclinar a fronte 

e cegar a razão; para escutar as verdades dv Espiritismo é preciso erguer_ a 
vista ao Céu e desanuviar a inteligência. : · . ·: •. 

Muitas religiões falam; o Espiritismo Jaz falar:, • - • -· . . 
Muitas religiões, ao adorar, pedenz, porque creem 1~0 bem· e -no mal,· no 

Espiritismo a adoração é gratidão porque só crê no . bem. • : . . • • : 
Muitas religiões .repelem ·o que não é obra sua ; .. o Espu:dtsmo .recebe para 

corrigir. O pagão toca o seu Deus ; o judfu sente-{} ;. ,o, rn.aw1~~f,iI,(lp, sonha com 
Ele; o cristão amá-o; o espiritista ena(t~ce-o. . .. : . : : : •. 

Duma comunicação obtida em Saragoça 
na u Soçledacie Progresso Espiritista;» . MA RI ETA 
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BIBLIOGRAFIA 
•· A.. Propos de l'lnlroduclion à Ja 

Mct~p_s~chique Humaine »! por E. Bozza-
110. bl1~-oes J ean M eyer, Pans : 10 francos; 
llll ·<: La \lerdad sobre Melapsíquica Hu­
'!'~na_ (tradução e panhola do mesmo livro ) 
l::.d1t onal B. Bm1zá~• Barcelona: 4 pesetas. 

A admirável refutação de óbra de René 1
1 

Sudr-e a «,fntroduction à la Meiepsychique 
lforneineJ) f eita pelei grande mestre E. Boz-
7.Ano, é presentemente considerada, e com 
túde e razão, .uma obra fundamental, impres­
cindi.Vel em toda~ as bibliote_cas espíritas. 

1 endo ·aparecido em francês há pouco 
mais de um ano nas Ediçõ·es Jean Meyer, já se 
encontra ·traduzida em italiano, espanhol e 
português, o ,que demonstru evidentemente 
o valor que se, lhe .reconheceu em todo o 
mundo. Várias revistas e estão publicando e, 
entre elas, o << Mondo Occulto » e « Cons-
tancia ». . 

As citações que dêste livro se · fazem 
constantemente em tôda a parte justificam-se 
pelo valor de argumentação de Bozzano que, 
com uma concisão e clareza admiráveis, re­
bate por completo a interpretação teórica 
materialis1a dos fenómenos supranormais 1 

mais característicos . da ·comunicação entre 
incarnados e desincarnedos. 

título, um trabalho de divulgeçào dos Evan­
gelhos e sue interpreleçào à luz de Nova Re­
velaçà o. 

Numa primeira parle do seu livro o autor 
apresenta-nos as parábolas de Jesus, conti ­
das nos Evangelhos, e explicadas numa lin­
guagem clara e acessivel, como deve ser a 
de todo aquele que procura difundir os fun­
damentos duma crença, aue, pela convergên­
cia das pro9as em que se baseia; não pode 
deixar deseroespelho das Verdades Eternas. 

Na sua segunda parte, o autor comenta ad­
miràvelmente os ensinos de Jesus, esparsos 
nos Evangelhos, completando assim o seu 
trabalho de divulgação cri stã . em espírito e 
verdade, que merece realmente da nossa 
parte os mais encomiásticos louvores pelo 
nobre propósito que o norteou. . 

Felici tamos, pois, vivamente, o sr. Ce1rba~ 
Schutel, pelo seu livro e estamos certo~ de 
que as preces feitas a Jesus, na sua episto­
la inicial, foram ouvidas e que a chama da 
Fé, porventura bruxoleante e indecisa, dos 
que encetarem a sua leitura, se transformará, 
após ela, num foco brilhante e inexlinguivel 
que seja o seu farol através da vida. 

Das Trevas para a Luz, Conferências 
por José Fazeire. Edição do Abrigo Teresa 
de Jesus, Rio de Janeiro. 

Com uma cativante dedicatória recebemos 
êste livro do nosso dedicadíss imo compa­
triota e Confrade, sr. José Fuzeira, que no 
Brasil presta à Federação Espírita Portu­

Provando à-·seciedede que a existência de 
faculdades · criplestésices constitui um dos , 
mais •sólidos ardumentos .em -favor .da sobre- ;: 
vivência·da.alma° e de sue existência em çon­
di~:ões diversas em que. essas faculdad~s 
tenham util,izaçào, des,tro1 pel~ base os ~h­
cerces em que· assenlam ns mterpretaçoes 
metapsíquicas materialistas, 11penas fu~da-
111entadas nas possibilidades met~gnórmcas, 
telep&tiças e jelestésicas _dos _mé~1uns. 

' guese a sua valiosa colaboração e desinte­
ressado auxílio. 

Nesta obra e,'ocam-se os fenomen?s e~­
píritas culr)1inantes que·J_evaram o~ ma1s·~r.111-
11entes sábios a perf1lhar_em a !eorr8: e_sprnta, 
não se limitando o a1,Jor a sua des~~•çao, mas 
co.111entando-os com u1n _sensq cnt1~0 e uma 
lucidez admiráveis, eliminandosucess1vamente 
m, \'{irias 1 eories naturalistas pr'?·pos(as pa~a 
os explicar ~ transfo~mary~o a hipótese esp1-
ri 1a e111 r eahdade sc1ent1frcamente demons-
trada. . . . ' t d 

O seu ilustre a1_1tor, fornecendo a o os 
os ·espíri tas uma tilo valiosa_ obra, q11e é um só­
lido apoio scientifico às ~uas crenças, mere-
ce· ó se11 greto reconhecimento. : . 

· P éirábola~ e FAtsinos de Je_sus, por 
CairbarScl111tel. Edição de <IÜ Clarim», Mat-
1uo :___:_ ·s. Paulo .:... Brasil : 10$000 ( moeda 
l>rnsileini). • 

A o!Jrn que o esforçado p_ropngundist 11 
c:cr f. :-piritis111u LJUe ,é o sr.,--Ca1rbar Schutel 
11t,:-. apre:;entn, ·é, co111o·se depreende do seu 

A leitura desta série de Conferências, 
feitas pelo ilustre Presidente do Abrigo Te­
resa de Jesus, simpática instituição espirita 
fundada no Rio de Janeiro para recolher ór­
fãs necessitadas, deixou-nos fundamente 

• emocionado e encantado com a forma bri­
lhante como tão talentoso orador soube 
expor as suas convicções, na propaganda 
doutrinária levede a efeito por aquele bene­
mérita associação. Em prosa elegante, profu-

. seme11te esmaltada de ime~ens sugestivas e 
apropriadas, o orador ernpo'lga os leitores do 
seubelo livro que, além de fornecer !11_ülllt!ntos 
inefáveis de intenso prazer esprrrtuel, se 
destina pelos lucros da sue edição, ao fundo 
ele ben~ficência daquela instituição de cari­
dade. 

Ensina o livro a citação de.S. Lucas: « U 111 
semeadur ~flÍII a semear . . . » • 

Preza a Deus que tão hábil semeador con­
tinue por lRrgos anos. a suo . bemc!ita semen­
teira, porque fl colheita sera fértil em fruto 
óptirnos e bem sazonados. 

r . e. 
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NOTICIÁRIO 

. Cen,iss~es federativas de Prepatan­
da Espírita - Com subido prazer regista­
mos _hoje .a constituição de mais duas Co­
missões Federativas, que tee1h uma importân­
cia capital, contribuindo, decisivamente, para 
intensificar o movimento espirita nos respec­
tivos Concelhos, tornanão-se a base da acti­
vidade de propaganda que a todos pertence 
fortificar e desenvolver. Vale mais o esfôr­
ço de um pequeno número, orientado, do que 
o de muitos desorientado. 

Alcobaça ·- Presidente, Fernando Sá; 
Vice-Presidente, José Ferreira Goucha; Se­
cretário, Bernardo Correia de Almeida; Vo­
gais: D. Amélia do Carmo Assunção, Carlos 
Pereira Campeão. 

Almada ~ Presidente, D. Lucília da Cos­
ta Brito; Vice-Presidente, José da Costa; 
Secretário, Manuel Maria dos Santos Para­
da; Vogais: D. Laura da Costa Brito, Júlio 
de Oliveira, Francisco Leitão, José Miguel 
Bacalhau. 

Cei,ferências de Prcpaganda Espí­
rita - A convite do importante Centro Es­
pírita« Refle.ros da Verdade», de Beja, di­
rigido à F. E. P., realizam-se nesta cidade 
nos dias 2 e 4 de Novenbro p. f. duas confe­
rências públicas de propaganda espírita, 
sendo conferente a ilustre escritora sr.ª D. 
Maria O'Neill. Os temas dessas conferências 
são: « O Caminho do Espírita» e<, A So­
brevivência da Alma comprovada pelo Es­
piritismo». 

Também a convite dos espíritas de Por­
timão e de Silves, se realizam ali duas con­
ferências de propagànda, respectivamente 
subordinádas aos temas : << O Espiritismo 
e a Consciência Humana» e « Aparições 
e Fenómenos Espíritas», sendo ~onf~re~te 
a nossa dedicada Confrade D. Mana O Ne11l, 
da"Academia das Sciências, como delegada 
da'Federação Espirita Portuguesa. 

Vniãe Espirita Alentejai,a - _Os no~­
sos dedicados Confrades do AlenteJo conti­
nuam trabalhando activamente para constituir 
a sua União Provincial, tendo já estabelecido 
as directrizes da sua orientação que se 
apoiam nas seguintes bases, propostas pelo 
Centro Espirita «Refle.i:osda Verdade», de 
Beja: 

« J.ª Promover a reunião e confrater­
nização de todos os espíritas Alenteja­
nos, para que a má.rima harmonia e dis­
ciplína se estabeleça de modo a garantir 
a maior prosperidade à Causa e desen­
volvim,mto espiritual dos seus associados. 

2.ª Desenvolver bem orientada pro-

paganda dos princípios espíritas, procu­
rando organizar novos grupos em todas 
as localidades em que forem viáveis e 
promover o estudo da teorf a ~ pr<!_tica do 
espiritismo, segundo as znd1caçoes dos 
seus mais eminentes Mestres. 

3.ª E.rercer a caridade cristã por 
todos os meios e formas a ela adequada, 
socorrendo moral e materialmente todos 
os que necessitem, sem distinção de cren­
ças religiosas 011 credos políticos ou filo­
sóficos. 

4.ª Au.riliar e fomentar a criação · de 
todas as instituições que se destinem ao 
desenvolvimento das inteligências, espiri­
tualizando-as, à moralização dos costu­
mes, à beneficência, etc., opondo-se ao 
desenvolvimento dos maus hábitos, dos 
vícios, da superstição e do fanatismo. 

5.ª Realiear a comunhão mental entre 
todos os seus filiados, segundo as regras 
usuais em outras instituições congéneres, 
a-fim-de nos confortarmos e a_u.riliarmos 
moralmente e ao mesmo tempo robustecer 
e encorajar todos os espíritos que neces­
sitem de amparo e consôlo em suas má­
guas, afliçõesre dores». 

Biblicteca de Divulgaçãc de Espiri­
tismc - A Federação Espírita Portuguesa • 
está organizando esta interessante Bibli-oteca 
composta das dez seguintes monogra'fias : 

1- Catecismo Neo-Espiritualista 
li - O que é o Espiritismo 

( Aspecto scientifico, filosófico e 
religioso) 

Ili - Evolução 
( Reincarnacionismo e Karma ) 

IV - Sessões Espiritistas • 
( Fenomenologia e Experimenta­
lismo) 

V - O Poder Mental 
( Formas - Pensamento e Egrê-
goras) • 

VI - O Espiritismo e a Metapsíqaica 
VII - O E~piritismo e a ScMncia 

VIII - O Espiritismo e as Religiões 
IX:- O Espiritismo e o .Vaturisrr,.o 
X - Aspecto social do Espiritismo 

Já se encontra em distribuição o l.º vo­
lume - Catecismo Neo-Espiritualista -
de que se fez · uma tiragem de 5.COO exem­
plares. Os restantes volumes serão publica­
dos à medida que as possibilidades finan_ceiras 
da Federação o permitam, em vista C:os . pe­
sados encargos que representa e sue distri­
f:>uição gratuita. 

Ncmeaç0es-O Conselho Superior De· 
liberativo da F. E. P., em .sua sessão cte 
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~6 de Agosto findo, aprovou, por unenimi­
ded~, as 

1
pr~pos~es apresentadas pela sr.11 D. 

M_erie O ~e11l ~obre a constituição eles Co­
nnssões D1rec~1ves d~ Publicidade e de Tra­
balho~ . Expenmente1s que ficaram assim 
const1tu1des : 

Comissão Dfrectiva ele Publicidade -
Dr.~ D_. Améli~ Cardie, Dr. António J. Freire, 
António L. V~lele, Pedro Cardie, Engenheiro 
José A. Memque de Albuquerque. 

Comissão Directiva de Trabalhos EJ:­
perimentais - Engenheiro Angelo Sarrea 
de ~ouse ~redo, Dr. António J. Freire, An­
tónio L. -V1lele, Pedro Cerdia Comandante 
Pedro Carreira Dias de Sou~e A A de 
Freitas e Silve. ' • • 

A sr.ª D . Marie O'NeiÍI, instada para fazer 
pei:te destas Comissões, invocou os seus 
mmtos afazeres, pare recusar, o que foi aceite 
pelo Conselho_. _pois todos reconhecem que 
aquela benementa senhora tem a sua activi­
dede dividida por inúmeras obras de bene­
ficência. 

S~cic Beueméritc - A Direcção da F. 
E. P., tomando em consideração os altos 
serviços p~estados a esta _colectividade pelo 
nosso d~d1cado Confrade sr. António José 
Alves, Delegado Gerei desta Federação no 
Brasil, apresentou ao Conselho Superior De­
liberativo uma proposta pare que fôsse no­
meado sócio benemérito, tendq o sr. António 
J. Freire, como presidente da Direcção em 
exercício, feito o elogio do proposto mos­
trando a alta importância da actividade por 
êle desenvol\lida. O Con<;elho Superior De­
liberativo, reconhecendo que se tratava duma 
justa homenagem, aprovou por aclamação a 
referida proposta. 

Transcriçces - Aos nossos colegas 
({Luz» de Maceió (Brasil), <1/ornal Espí­
rita» de Pôrto Alegre (Brasil), o dia.rio <1/m­
parcial » do Maranhão, « La Luz dei Por­
venir » de Barcelona e « / nternatíonal 
Psychic Oazette » de Londres, _a~radece­
mos a gentileza da~ suas transcnço~s e as 
amáveis referências feitas e este Reviste. 

- -
..._ • Hcmena~em- A revista francesa <1 f sy• 

chica » em ::;eu número de Agosto findo, 
publico~ o retrato da nossa ilustre redadora 
D. Madalena Frondoni Lacombe, com elo­
!-!iosas referências aos seus trabalhos expe­
rimentais, muito apreciado~ no _estrangeiro. 

Também a importante reviste inglesa <1 The 
lnternational Psychic Oazette ,, presta 
merecidas homenagens aos trabalhos deste 
consagrada experimentadora. -· 

--- -
il-,'' Ccngressc Espírita Al{:arvic- P<;>r 

motivos de fôrça maior foi adiado -para _o dia 
28 de Outubro êste Congresso Regional, 
que se realiza em Faro, sendo Delegado 
Especial da Federação Espirita Portugue~a 
a nossa dedicada Confrade Sr,R .D. Mana 
O' Neill, que t1proveiterá esta oporlu11idt1dc 

para fazer ali duas conferências públicas, 
subordinadas aos temas: - " O 1,:a/or do 
Espiriflsmo » e <1 A Educaç: ão da Criança 
ri luz do Espiritismo». 

Tudo leVH a crer que êste Congresso seja 
uma brilhante pareda de fôrçes espíritas. 
marcando em relação ao anterior um notável 
progresso. 

Administraçãc - Em virtude de se te­
rem afastado de Lisboa e estarem muito 
absorvidos pelos seus afazeres comerciais e 
industriais, deixaram de fazer parte da Admi­
nistração desta Revista os nossos dedicados 
Confrades srs. Vasco Infante de Câmara e 
Raúl Zagelo Fernandes, a quem agradece­
mos os relevantes serviços por êles presta­
dos durante a sua inteligente gerência. 

Em sua substituição foram nomeados os 
nossos dedicados Confrades srs. Coman­
dante Pedro Carreira Dias de Sousa e An­
tónio Castanheira de Moura, a quem esta 
Revista já deve valiosos serviços. 

Mensa~en,-A Federacion Espiritista 
de Cuba teve e cativante gentileza de enviar 
à F. E. P. uma mensagem de confraterniza­
ção, que sinceramente agradecemos, comu­
nicando-nos, ao mesmo tempo, os nomes 
dos ilustres membros de sua Direcção, as­
sim constituída : 

Salvador Molina, presidente ; Adolfo 
Gonzalez Olivera, 1. 0 Vice-presidente; Mar­
cos dei Amo, 2. 0 vice-presidente; Miguel 
Sentisteben e Delfin Riquemes, secretários; 
Manuel Fernandez e Leopoldo López, te­
soureiros; Elpidio Sandino e Martin Richar­
do, contadores; Ramón A de la Puerta, 
Manuel dei Amo, Felipe Ortega, Pedro Al.­
veré, Luiz Vialet, Manuel Cortés e Manuel 
Wilson, vogais. 

Aos nossos prezados Confrades de Cube 
enviemos as nossas saudações, fazendo 
votos a Deus pare que se fortaleçam cede 
vez mais os laços de fraternidade que devem 
unir a grande família espirita mundial. 

Ccugressc Espírita foternacicnal de 
Lcndres -A F. E. P. enviou e êste infpor­
tente Congresso as seguintes propostas : 

Proposft1 / - Considerando que o co­
nhecimento de filosofia espírita contribui, 
duma maneira eficaz, para melhorar as con­
dições de vide da humanidade; 

- Considerando que é necessário e ur­
ge11te intensificar e unificar e propaganda 
do espiritismo ; 

A Federação Espírita Portuguesa tem a 
honre de propôr ao <e Congresso Espirita 
Internacional de Londres n o seguinte : 

1. 0 Que seja organizada uma Biblioteca 
popular de divulgação do Espiritismo », 
composta de pequenos folhetos ao alcance 
das mais modestas inteligências, que sin'a 
de base e uma propaganda metódica, sólida 
e fecunda ; 

~ -u Que seja 110111eacla uma C omissãci 
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/ntemacional de Propaqanda cio E spiri­
tismo cuja função será organizar a referida 
Bihlioteca, abrindo um concurso entre os 
espíritas do mundo inteiro, por intermédio 
das Federações ou Uniões Nacionais, e fazer 
uma selecção cuidada dos originais apresen­
tados, para que satisfaçam completamente 
ao fim a que se destinam; 

3.0 Que a Biblioteca popular de di­
vulgação do Espiritismo contenha, entre 
outros que se julguem necessários, os se­
guintes folhetos: 

a) O que é o Espiritismo 
b) Reincarnação 
e) Lei de causalidade (Karma d0s lnclus) 
d) Sessões de Espiritismo. 

NOTA - Estes folhetos devem ser aclop­
tados oficialmente e traduzidos em todas as 
línguas, ficando as despesas da sua distri­
buição gratuita, em todos os países, a cargo 
das respectivas Federações. Coútudo, co,ilo 
o Espiritismo é uma doutrina ·perfectível, a 
aprovação dêstes folhetos será feita por um 
prazo determinado. • 

Proposta li - Considerando que são os 
momentos mais dolorosos da vida, sobretudo , 
os causados pela perda de entes queridos, , 
os mais propícios para a iniciação na dou­
trina espírita; que lhes leva doces consola­
ções; 

A Federação Espírita Portuguesa tem a 11 

honra de propôr ao e, Congresso Espirita / 
Internacional de Londres» que seja pu- 1/ 

blicado um pequeno folheto de propaganda 1, 
espírita, escrito em linguagem simples e 1

1 

i, 

clara, para enviar às famílias dos desincar­
nados. Este folheto deveria ser aprovado 
pela Comissão -Internacional de Propaganda 
do Espiritismo, segundo o que se indica na 
primeira p,roposta. 

C h. Baudoin ;_ Director -do Instituto -ln-· 
ternacional de Psicogogia; • • • . , 

• o. Ciraolo - Senado~ da ltl.Ília,. Presi­
dente honorário da Sociedade ltaltana da 
Cruz :Vermelha; • : ' 

Dr. Ed. Claparede - Professor de Psi-: 
cologia na Universidade de Genebra; . 
. Dr. Ha,1s Driescli - Profe_ssor de Filo-. 
sofia na· Universidade de Leipzig ; • 

Dr. A. F erriere - Vice-Pr.esidente ela 
Repartição Internacional de Educação ; . • • 

Dr. Fr. Grane/jean-Professor de, Filo: 
sofia na Universidade de Geneb.ra ; . . 

.Dr .. ·c. O: Jung - ele Zurich; • • ;, : 
Sir Oliver Lodge -Membro ela A!=adem.ia 

Real de Inglaterra; , . . • 
Dr. E . Q5ty - Director elo _Instituto Me-

tapsfquíco Internacional de Pans ; , . . 
Dr. Eügene Pittm:d-_Professor _de ·Att.., 

tropologia na Universidada de Genebra; · . • 
Prof. Charles Richet ~ Membro . da 

Academia de Sciências de Pans ; • 
Prof. R. Santoliqaidó-:-Cohsel~eiró ~e 

Estado de Itália, Conselheiro de Saude PuJ 
blica Internacional na Liga das Cruzes Ver­
melhas, Presidente honorário da: Coini~sào, 
permanente da Repartição ' lnterhacional de 
Hióiene Pública de Paris; • • • ' 

o . . . . . 1 

- Este Centro promoveu já as .seguintes 
Conferências : . , . . . 

A Biologia e a Métapsiqaica-Pro_f. ,R: 
Santoliquido ; . . , . . • . . . i.,:: 

O Conlzecínzento Supranornzal-:-Dr. • t'.; 
Osty; , , 

A Estrutura .da Alma - · ,Dr . . C. • Jutjg.,, 
de Zurich. 

- O t.° Congresso • deve realizar-se em: 
Outubro de 1930. 

O Espiritismo no Brasil-O Brasil é, 
indiscutivelmente, um dos países do múndo 
que conta maior número de adeptos. A fre­
qüência dos fenómenos supranormais·e a ex- . 
traordinária abundância de médium;, teem. 
conseguido notáveis conversões como .seja :a, 
do eminente pensador e primoroso estilista 
Dr. Coelho Neto, que teve enorme repercus-.· 
são .. E' numerosa e brilhante a plêiade de­
figuras de grandes responsabilidade"' inte-

As Federações Nacionais, como orienta­
doras do movimento de propaganda, dele­
garão o encargo da sua distribuição, para os 
respectivos Estados ou Províncias, nas Fe­
derações Estaduais ou Provinciais e estas, 
por sua vez, nos Centros regionais, de modo 
que, em todo o mundo, sejam espalhados, 
diàriamente, aqueles folhetos pelas famílias 1 . 

dos que desincarnam, orientando essa dis­
tribuição pelos noticiários necrológicos dos 
jornais. 

lectuais, que ali sabem afirmar, corajosa­
mente, as suas convicções· espiritistas.,., 

A Federação Espirita Brasileir a que.é 
o núcleo central de irradiação elo espiritismo· 

, para todo o vasto território do Brasi l tem· 
desenvolvido uma fecunda .actividade durante, 

Investigações Psíquicas - Realizou­
-se a 13 de Junho passado, em Genebra, 
uma importante reunião, com o fim de criar 
um Centro Permanente de Con/eréncias e 
Congressos Internacionais de lnvestzga­
ções PsÉquicas. Este Centro tem por objec­
tivo imprimir uma orientação scientífi ça aos 
estudos p, íquicos, seguindo métodos ri go­
rosos que permitam um conhecimento mais 
perfeito dos fenómenos supranormais . 

A _Comissão provisória encarregada de 
or.gamzar o Centro fi cou as~im constit,ticla: 

, os seus gloriosos anos de existência, con­
tando actualmente algun::; ·111ilhares de sócio~-;· 
além de 97 Associações ,espíritas e 7 Fede-, 
rações Estaduais que lhe ·estão federadas. • 

O nosso ilustre colega c,o R ef ormador,> 
órgão -ela F. E. B., noíicí1:1 a .cr.i1:1ção duma 
secção de · estudos . espíritas no Li e.eu B,1a.:· 
siteiroJ u que -representa mais . um • grande: 
triunfo dos nossos confrades cto .Brasil. : ·., 

-A F ederação Espirita P enramlmc a-; 
na, um dos ,111ais· i111portantes núcleos espíri~~ 
tas .do Bn1sil; frliada na F; E . . B .:; .no11üwü a' 
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memaclo e é 111110 de-. melhore, rev1--tq, d• 
Espiritismo que ec1unl111e111c ,e pufll1rnm 
quer pelo :seu a:specto grJfit:o , 1uer 11111 111 
pelA 511A cuidada colebora1,:J0 . ,-.i r11 sp 111-- ­
ti fica o exito brilhante q11e 1e111 co 11--e~111d11 

- T enJo em cousiderm;Jo 11, r etcwrn r, 
:ervi ço_s _prestados il cmr!-11 pelo ,e11 1111.:tr,· 
;::-,ecretJri o Gerul . sr . D. 11111 11 T l1rrus ... errn 
administrador ela ,, l tu d: •l / >oruc11/r" . pre­
-..id..:11te do Centro ri, · E ,,t11CliO$ l'sicolol(ico , 
rir.: Sa lwr/eli e represe11tu11lc t,!ernl do F edc ­
ruçüo E--rir ita Port11~11es11 e " l fr1Jlsla ,li' 
f:sp i r iti ·1110 '> c111 Espn11l111 . 11 Dirccr,:1io <111 I· 
E. t:, prop!i, nu A s-.;e111blci11 ( remi re11l11ndt1 
e111 30 de S ·te111bro ülti ,110 11 s1111 r •clr1 \ ·,o 
puru '!. IIIC:, 1110 Cflí\.!O , C() 111 O CJIIC 11111iro IJ(I , 

r c~OSIJUIIIOS . 
- Rcuporccc11 o no!lso co lc~11 / / 11clf1 

/,a l;.r11altlatJ !J el 11 mor" que: cl 11ru111 • 111•~11111 
t e111po ::o u~pendcu n 8110 p11blic11çilo, 1nt,11v1, 
porque, :,111ceram E- n1e, o fcli c1lfllnos. 

O Espiritismo em llnlia - NeMI<; l1t:l11 
pai-,, que tt111 'lido o bér<.;o de: lai t11111-, do 
111ai 1lu-,trb paladino<, dr, E'iJJ1ri ti~1111, , cu111 
Lornbro ·o , Sch1apan:ll i , trn10 <..:oru, l~1 ,1.1.r1111, 
acaba de con,,1i tu ir-,,e <; 111 Cc1111 i,,•" 1u ()r.J11 -
11izadora dum a A:;sociw; Ho L: -,p1rn11t1h~w 
Ital iana, cum o carácter di: Fede:rni,;ao. 11111 
grupo de e1111 nt me:; e-,piri tu -., 1e:11do o !-' r111 
Bozzano c.:oino Pr t:oid t lllt, e cu111pu-.m p1, r 
Com. B111ri L im:rio, O. Lubtt Cururll, Prur 
A\·v. Tull io Ca,,1ellani ( tuet,rnu1 , Prur 
Aw. Camilo Oelfino, Prur. C11rlo dtl Lllll'-!" 

Ra~. Cav. iu.::: eppe dt: .\\11-,r.. Dr .. \ n•-!•·'" 
Drago, E111 , Grant .-\. lirt:L11111 11 11 e lJ . Mur,tt 
.\\1:1rtintng1J, rt i<lcntt::, t: 111 h líl11-, pumu -, <l..: 
ltáli1:1, cumu ...,uvu11a, Ruma T ur111, l 1cnu .. 1. 

Trit te, .\\i lJu, t lL'. 
t:: 11:1 Cumi ;::,jo Ür" druLuiluru l ..:L publ1u1r 

IIU " \'eltro e! l, uctt11, e prul. J\-d111c11tc clll 
1udu u:, jur11u1 e prrilU :, J c lt.1 l11:1 - qu..: t,11, 
t,tlu rc,·i tu,, po::o ur - 11111 pru•~ru1m1 Jc lnt • 
tHtlhu,, L·u111plc:.\u::, t:: Í t!t..undu::o qut: cu1hlltt1e111 
u ulij..:.:t i \\> d11 rdtridu u uuu1,ju, pru1u • 
p1u111lu pvr cum'idur 1uJu,, u:, ,1u1: µur t:"l.,t: 
e111prct:11<l í111entu ::, t.: llllcrt '!l ti lll, u cll\ ÍUn:111 u 
eu 110111c c t lld t r e ... u à Cu111 i:, ju. Culh1Ju~ 

pur I.:~ U Cllll :, lll tti u-, clt11lell(11 111Jbpc11 .j. 
, ,•t:, puru u pru :,tgui 1111::11t0 Ju-, tn1bt1lhu ~, u 

umi ::,Ju O r~u1111.utluru rcu111ru ú prrm1:1rn 
' u11f.!r , ::,u E:,plrlltl :-.:uuu11t1l_ lt1:d11rnu e u í e -

tttl1,•lt'l cr,t u prn 1ro111 t1 dehnttl'Jo du rer.-rr.ftt 



- 2()()- REVISTA OE ESPIRITISMO 
--- -- ------

Associnrilo. Os seus ele\lados fins visam A 
propaganda e estudo do Espiritismo, pro­
pondo-se construír uma Casa Espirita Cen­
trnl que compreenderá uma biblioteca e sala 
de leitura, salas de conferências e de con­
, 1ersaçào, gabinetes de experiências, tipo­
~rafia para a edição da revista que lhe ser­
vir de órgão e de todas as obras para a propa­
gAnda do Espiritismo, gabinetes de tratamen­
tos pelos métodos psiquicos, propondo-se 
instituir, mais tarde, bôlsas de estudo para 
aqueles que desejem estudar êsses métodos 
de cura, assim como organizar, em . tôda a 
Itália, Centros cujo programa se identifique 
com o da Casa Espirita Central. 

Confiada a tão devotados e eminentes 
propagandistas, esta Associação vai, por 
certo, constituir um núcleo de união de todos 
os espiritas italianos e um notável centro de 
propaganda e difusão do Espiritismo. 

0 Espiritismo em Cuba-A «Sociedad 
~~piritista de Cuba», com sede em Havana, 
fihada na Fecteration Espiritista de Cuba 
elegeu recen~emente _os_ ~eus novos corpo; 
gerentes, cuJa const1tmçao teve a gentileza 
de nos comunicar e a c:uem endereçamos as 
nossas fraternais sauda~·ões. 

-:-- Reapareceu sob a direcção do nos­
so ilustre Confrade sr. Salvador Molina a 
revista<< Psi quis Jl, órgão oficial da « SocÍe­
<lad Espiritista de Cuba», que durante al­
gum tempo havia estado suspensa. 

Ao distinto cole2a apresentamos os nos­
sos cumprimentos. 

- O Centro Espirita «RosendoJl de Ma­
tanzas, cujo órgão oficial é a r~vista do 
me.smo nome, comemorou solenemente o 
décimo aniversário <'.a sua fundação. 

0 Espiritismo ua Bél~ica-A impor­
tante « Revue Spirite Belge)) noticia a rea­
bertura da Escola de Médiuns que funciona 
na« Union Spirite Belge)), 

Esta ilustre colectividade está organizan­
do ui:n Curso de. Moral para crianças que 
consiste no ensmo metódico da filosofia 
aplicada à moral,_ combinaào com recitações 
de trechos escolhidos e cantos espiritualis~as. 

0 Espiritismo em P~rle> Rico·- Rea­
lizou- se :.os dias 14, 15 e 16 de Julho p. p., 

a 125. u Assem biéa Nacional dos Espiritas de 
Porto Rico, na cidade de Ponce, com um 
êxito extraordinário. A Comissão Organiza­
dora dêste notável Congresso teve a genti­
leza de convidar a F. E. P. a apresentar al­
gumas teses, convite a que a Federação res­
pondeu com uma mensagem de agradeci­
mento, que foi lida à ilustre Assembléa 
provocando uma calorosa salva de palmas' 
numa vibrante manifestação de simpatia pelá 
F. E. P., que se prolongou durante alguns 
minutos. . 

A Federação Espírita de Pórto Rico 
fundada a 19 de Abril de 190õ, conta actual~ 
mente um elevado número de sócios e Cen­
tros federados. Ao Congresso compareceram 
125 delegados, que representavam os dife­
rentes Centros e Grupos espiritas. 

A reunião preparatória efectuou-se no 
dia 14, e no dia seguinte foram iniciados os 
trabalhos logo de manhã, começando por 
fazer-se ouvir o hino espirita cantado por 
um numeroso grupo de crianças, seguindo­
-se uma invocação produzida pelo Presi­
dente da Federação, engenheiro Luís J, 
Marcano e um eloqüente discurso de sauda­
ção ao Congresso, pronunciado pelo consa­
grado orador e distinto advogado Dr. Samuel 
~edina, Vice-Presidente da Federação. Este 
discurso foi interrompido várias vezes pelos 
congressistas, que irrompiam em delirantes 
aplausos, aclamando o orador. 

Depois do Presidente Marcano historiar 
os factos oco~ridos na sua gerência, tomou 
a palavra o emmente espiritista conselheiro 
O. !Francisco . Arjona, que, pondo em relêvo 
os altos serviços prestados pela Direcção 
c~ssante, propôs à Assemb1éa a sua reelei­
çao, o que foi aproVfldo por aclamação. 

1 Dur_!lnt~ a As~embléa realizaram-se as 
conferencias segumtes : 

O Espiritismo e a sua influência social 
- Dr. Samuel Medina• 

' O Espiritismo perante a sciência -
Prof. Lms S. Sanchez. 

O consagrado escritor sr. Valentin Mer­
daneta, Sec~etário Gera! da Federação E. 
P: R_, produzm também uma notável confe­
rencia. 

Caixa de Propélgõndei 

Agosto de 1928 
( Subscrição Permanente) 

J ·é dTeMne11te Joaquim Vieira Figueiredo, Almeirim _ 171$00 e G p L' b 1(V)4!,{\fl 

os e atos ~ 5800. Alfredo Fernandes - 5$00 e v I - L.· 1 • • •• is oa :-- """"'"'· 
Neves, ~oçamb1que _ 15$00. Oriente Lisboa_ 5~ p'· ·•. isd>oa-900$00. H_en~1que J. S. 
de Var1.Jm _ 1.200$00. ' • • mnmo a Assunção Te1xe1ra, Póvoa 
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